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Governo federal quer trocar 10 milhões de geladeiras neste primeiro semestre  P.3mais

Governador antecipa nomeação e posse do primeiro escalão e assegura que este vai ser
“um governo de reconstrução” e que Saúde e Segurança receberão atenção especial. P.6/7

José Maranhão
empossa secretariado
e diz que vai priorizar saúde e segurança

A nomeação aconteceu na manhã de
ontem, no Cine Bangüê do Espaço

Cultural José Lins do Rego, em
solenidade bastante concorrida
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A UNIÃO

ffUNinforme

A administração pública tem merecido o devido
destaque por parte das editoras jurídicas. E a Editora
Saraiva, uma das mais conceituadas do país, vem lan-
çando obras de inestimável valor nessa área. Exem-
plo disso é Probidade Administrativa, de Wallace Pai-
va Martins Júnior (4ª edição 2009 - 549 páginas o pre-
ço sugerido: R$ 99,00). Esta obra examina os aspectos
legais e as controvérsias jurídicas referentes à Lei nº
8.429/92. Nas palavras do próprio autor, "não se trata
de simples comentário à lei federal, mas de um estu-
do organizado e sistemático sobre a tutela preventiva
e repressiva da improbidade administrativa". Trata-
se, pois, de um completo inventário sobre o tema,
imprescindível a promotores de Justiça, administra-
dores públicos e demais operadores do Direito. Não
se trata de um simples comentário à lei federal, mas
de um estudo organizado e sistemático sobre a tutela
preventiva e repressiva. Além das contribuições da
doutrina nacional e estrangeira, bem como da juris-
prudência existente sobre o assunto. O autor é espe-
cialista em Interesses Difusos e Coletivos e mestre em
Direito do estado pela Faculdade de Direito da Uni-
versidade de São Paulo, professor da Unimes e da Uni-
versidade Santa Cecília e promotor de Justiça.

Outra obra bastante interessante (também lançada
pela Saraiva) é Controle Social da Função Adminis-
trativa do Estado - Possibilidades e Limites na Consti-
tuição de 1988, de Vanderlei Siraque (2ª edição 2009 -
252 páginas o preço sugerido: R$ 59,00). Esta obra
apresenta um estudo sobre os instrumentos adequa-
dos à possibilidade jurídica de a Administração Pú-
blica ser fiscalizada pelos seus destinatários. Inicia pela
análise dos direitos fundamentais, essência do con-
trole da atividade estatal, e do princípio republicano,
que serve de fundamento para esse controle. Adian-
te, específica as espécies de controle existentes e dis-
corre sobre as ferramentas que o viabilizam, tais como
o orçamento participativo, as ouvidorias, os conselhos
de políticas públicas, entre outros. Em seguida, são
analisados também os instrumentos jurídicos que ga-
rantem o controle social da função administrativa do
estado, entre os quais o direito de petição, o mandado
de segurança, o habeas data, a ação popular e a ação
civil pública.

Outro livro sobre o tema é Comentários à Lei de
Responsabilidade Fiscal (4ª edição 2009 - 696 páginas
- preço sugerido: R$ 175,00). Sob a competente coor-
denação de Ives Gandra da Silva Martins e Carlos
Valder do Nascimento, esta obra traz valiosas consi-
derações de renomados juristas sobre a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal, entre eles Maria Sylvia Zanella
di Pietro, Gilmar Ferreira Mendes e José Maurício
Conti. Com a Lei Complementar nº 101, que visa a
responsabilização de administradores públicos, veio
a lume grande polêmica, uma vez que foram intro-
duzidos novos parâmetros para a Administração Pú-
blica. A indiscutível dificuldade de interpretação é so-
lucionada pelos comentários inéditos aos dispositivos
da referida lei contidos nesta obra, que constitui refe-
rência indispensável a advogados, juízes, membros
do Ministério Público e administradores públicos.

Proibidade e
administração pública

Comércio varejista tem
saldo positivo na Paraíba

Na contramão da
crise financeira que o
Brasil atravessa
desde setembro, o
comércio varejista da

Paraíba encerrou o ano de 2008 com
um saldo positivo, apresentando um
crescimento de 10,2% em relação ao
ano de 2007, acima da média nacional,
que foi de 9,1%. A receita nominal de
vendas registrou uma variação ainda
maior e ficou em 17,6% em 2008,
também acima da média nacional, que
foi de 15,1%.

Encontro Espírita será
aberto neste sábado
O Encontro Espírita da Paraíba (Enesp)
inicia, neste sábado, à noite, e
prossegue até terça-feira na sede da
Federação Espírita da Paraíba. durante
o carnaval, serão apresentados temas
com abordagens voltadas para

comportamentos, sentimentos e
problemas da alma. O evento contará
com a participação do presidente da
Federação Espírita Brasileira, Nestor
Masotti.

Antigo Cefet convoca
novos aprovados no PSU
A diretoria de Ensino do Instituto
Federal de Educação, Ciência e
Tecnologia da Paraíba (IFPB) divulgou a
listagem de terceira chamada dos
classificados para o Campus de João
Pessoa, para  o Processo Seletivo
Unificado. O edital de convocação para
a matrícula inclui 41 alunos do Ensino
Superior e quatro dos cursos Técnicos
Subseqüentes. O edital com os nomes
pode ser conferido no link http://
www.cefetpb.edu.br/conteudo/
ensinoEditais.php

Saúde instala postos para
atender no carnaval
A Secretaria Municipal de Saúde

disponibilizará três pontos para
atendimento médico durante o carnaval
2009 de Campina Grande. Além dos
dois pontos localizados na Av. Dr.
Severino Cruz, às margens do Açude
Velho, onde acontecem os desfiles das
escolas de samba e troças carnavales-
cas, haverá um terceiro ponto instalado
próximo ao Sesc Centro, local de
realização do Encontro Para a Nova
Consciência.

Setur apresenta ações
realizadas em feiras
O secretário executivo de Turismo
(Setur), Elzário Pereira, apresentou ao
trade turístico de João Pessoa, na
quarta-feira (18), as ações e  articula-
ções realizadas durante as três feiras do
setor que a Capital se fez presente:
Vakantiebeurs, na cidade de Utrecht, na
Holanda; a Bolsa de Turismo de Lisboa
(BTL), em Portugal, e a Feira Internacio-
nal de Turismo (Fitur), em Madri, na
Espanha.

Fernando Vasconcelos
redacao@auniao.com.brProblemas da migração

favelização resulta do crescimen-
to desordenado das cidades, ali-
mentado pelo êxodo rural. As
transformações verificadas na po-

pulação têm gerado demanda elevada de
moradias para atender ao fluxo migratório
constante das áreas rurais para as grandes,
médias e até pequenas cidades.

Este fenômeno levou o país, em menos de
meio século, a se transmutar de tipicamen-
te rural, do ponto de vista populacional,
para crescentemente urbano. Até o censo
geral de 1950, 70% dos brasileiros residiam
em áreas rurais; antes do fim do século XX,
a tendência se inverteu, deixando no cam-
po apenas 30% das pessoas, enquanto 70%
haviam se deslocado para a periferia das ci-
dades.

Essa inversão provocou mudanças signi-
ficativas. No campo, começou pela escassez
de mão-de-obra para os tratos agrícolas, es-
pecialmente na agricultura familiar de sub-
sistência. Os migrantes optaram por várias
rotas: inicialmente, São Paulo; depois, norte
do Paraná; e, no terceiro estágio, as áreas de
cultivo de cana-de-açúcar de São Paulo e
Minas Gerais.

As informações levantadas pelo IBGE no

seu último estudo setorial, concluíram: um
terço dos municípios têm favelas, palafitas
e outras habitações subumanas. A pesqui-
sa, englobando os 5.564 municípios do país,
levantou a estrutura, a dinâmica e o funcio-
namento de todos eles, constatando haver
mocambos, favelas e habitações miseráveis
em 1.837 dessas localidades, o corresponden-
te a 33% de todas as concentrações urba-
nas.

O estudo identificou no Sul e no Norte a
maior concentração de habitações miserá-
veis, quantificadas em 41%. No Sudeste, as
péssimas condições habitacionais somam
29,7%; no Nordeste, 32,7%; e no Centro-
Oeste, 19,5%. Quanto maior a concentra-
ção urbana, maior é a carência de moradias
salubres. As políticas habitacionais voltadas
para a população de baixa renda não con-
seguiram, ainda, modificar essa realidade.

Na Paraíba, o governo tem feito investi-
mentos prioritários em habitação, como
medida preventiva para atenuar os reflexos
desse processo. Aliado a isso, há projetos vi-
sando a gerar renda e emprego no campo.
Mas a habitação é prioridade. Afinal, a casa
é fator de estabilidade social e de elevação
da qualidade de vida.

A

(RESPONDEM PELA EMPRESA ATÉ ULTERIOR DELIBERAÇÃO)
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Lourenço Canuto
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governo pretende lançar ainda
neste semestre programa que
vai estimular a troca de 10 mi-

lhões de geladeiras usadas  por mode-
los novos, que consomem menos ener-
gia elétrica e não poluem o meio ambi-
ente. A informação foi dada ontem pelo
ministro de Relações Institucionais da
Presidência da República, José Múcio.

Múcio participou na manhã de ontem,
no Ministério de Minas e Enegia, de reu-
nião do grupo de trabalho sobre ener-
gia, do Conselho de Desenvolvimento
Econômico e Social (CDES), que discutiu
a matriz energética brasileira. O minis-
tro Edson Lobão (Minas e Energia) afir-
mou que logo depois do carnaval o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva "vai
bater o martelo" para que o programa
comece a funcionar. De acordo com Lo-
bão, o Brasil deverá aumentar a produ-
ção de energia elétrica em 50 mil Mw
nos próximos 10 anos. Ou seja, 50% so-
bre o que já é gerado atualmente no
país, equivalente a 105 mil Mw. Ele dis-
se que está havendo sobra de potencial
e, por isso, o Brasil está  negociando
parte desse excedente.

Dentro de dois a dois anos e meio vai
haver troca de energia com a Venezue-
la, de 3 a 4 mil Mw, como já  ocorre com
outros países da América do Sul, de
acordo com Lobão. Para tanto, terão que
ser construídas linhas de transmissão
nos dois territórios, ficando cada um
com o  custo da sua área. "Essa troca de
energia não vai envolver despesa mú-
tua e dará mais segurança ao Brasil e
ao país vizinho".

Já existe linha de transmissão entre a
Venezuela e o Norte do Brasil, mas ela
não suporta a transmissão de carga
adicional, por isso é necessário criar ou-
tra estrutura.

O ministro de Minas e Energia assi-

Governo quer trocar 10 milhões de

geladeiras

O

Programa que será lançado neste primeiro semestre quer trocar as usadas por modelos novos que consomem
menos energia e não poluem o meio ambiente, conforme informação da Presidência da República

nalou que está afastada a possibilidade
de racionamento ou apagão no país. Ele
lembrou  que, ao assumir a pasta, "aves
agourentas" diziam que o Brasil ia ter
apagão, porque o ministro não era da
área. "No entanto, o que existe hoje é
sobra de energia e o país está economi-
zando 10% sobre o potencial que pro-
duzia antes do racionamento de 2001".

Lobão revelou que pretendia propor
um programa destinado a estimular
mais economia de energia no país, mas
deixou na gaveta "para ninguém come-
çar a especular que o setor elétrico bra-
sileiro poderia estar passando por difi-
culdade". O plano decenal de energia,
segundo ele, deverá investir R$ 767 bi-
lhões na matriz energética brasileira.

A cada ano esse programa passa por
avaliações e alterações de rota. O Brasil
produz a energia mais limpa do mun-
do, lembrou Lobão, ao dizer que, por
isso, não aceita críticas de outros paí-
ses, uma vez que também não é dada
prioridade no Brasil à produção dos
combustíveis alternativos em detri-
mento da produção de alimentos.

Também o sistema interligado brasi-
leiro é exemplo para o mundo, assina-
lou o ministro na reunião do grupo de
trabalho sobre energia. Lobão afirmou
que "tudo o que se faz hoje no país, na
área de energia ou não, conta com a am-
pla participação da sociedade no pro-
cesso de decisão, coisa que nunca acon-
teceu em outros governos".

Lobão também prevê que até o final do
ano deverá haver um equilíbrio maior no
preço do barril do petróleo, que está de-
masiadamente baixo, tornando menos
lucrativos os negócios da Petrobras. Os
preços dos combustíveis não baixaram
junto, porque o país hoje produz o equi-
valente ao que consome e por isso não
fica à mercê dos humores do mercado,
explicou o ministro.

Ele lembrou que, quando o barril do
petróleo chegou a US$ 150 (hoje está co-
tado a cerca de US$ 35), os preços dos
combustíveis não aumentaram na mes-
ma proporção. Em relação ao querose-
ne de aviação, no entanto, o ministro
reconheceu que o preço já sofreu baixa
considerável em consequência  da que-
da no preço do barril do petróleo no
mercado internacional.

EDITORAÇÃO: FERNANDO MARADONA

Selo que será
afixado em
eletrodomésticos
atesta menos
consumo de
energia elétrica



Jane Farias Chagas Ferreira
PROFESSORA UNIVERSITÁRIA  ESPECIALIZADA  NA ÁREA DA EDUCAÇÃO EXCLUSIVA À DISTÂNCIA

É natural de Brasília-DF. Ela é formada
em Processo do Desenvolvimento
Humano e Saúde pelo Instituto de
Psicologia de Brasília, fez bacharelado
em Teologia na Universidade Teológica
Batista de Brasília, Mestrado em
Psicologia e Desenvolvimento Escolar
pela UnB. É professora e tutora de
cursos de especialização na área da
educação exclusiva à distância.

CURRÍCULO

Qual o motivo de sua vinda ao esta-
do da Paraíba?

Eu vim à Paraíba a convite
da Fundação Centro Integrado
de Apoio ao Portador de Defici-
ência – Funad, para ministrar
um curso de capacitação na
área de altas habilidades/su-
perdotação, que se realiza atra-
vés de convênio com o Ministé-
rio da Educação e Cultura, com
apoio do FNDE. A solicitação
desse curso se fez necessária
tendo em vistas que a Paraíba
está com uma política nova do
MEC com um Núcleo de Ativi-
dades de Altas Habilidades, que
é destinado a crianças e jovens
que sejam talentosos.

O que está contido na nova política
do Ministério da Educação e Cultura?

A Lei de Diretrizes e Bases da
Educação (LDB), de 1996, prevê
disciplinas específicas sobre al-
tas habilidades nos cursos de
formação de professores. A po-
lítica do Ministério da Educação
(MEC) é manter as crianças com
habilidades especiais estudan-
do nas escolas regulares, e não
apenas em centros especiais. No
entanto, o ministério reconhece
que eles precisam de atendi-
mento diferenciado, não apenas
para desenvolver seu potenci-
al, mas também para que pos-
sam se adaptar sem problemas
na escola. Como aprendem em
um ritmo mais rápido que seus
colegas, as crianças com altas
habilidades precisam de desa-

fios extras, o que muitas vezes
as escolas têm dificuldades para
desenvolver.

Para quem esse curso foi direcio-
nado?

O curso foi destinado a 100
professores da rede pública de
ensino estadual, dentro do pro-
jeto de capacitação na área de
altas habilidades/superdotação,
que é realizado pela Funad atra-
vés da sua Assessoria de Edu-
cação Especial. Com a realiza-
ção desse curso, esses professo-
res estão capacitados com o co-
nhecimento e o atendimento de

dade de desenvolverem seus ta-
lentos. Então, todos nós perde-
mos. Perde a Paraíba quando não
atende as pessoas talentosas nas
várias áreas de conhecimento e
perde o Brasil porque essas
pessoas podem promover po-
tencialmente um progresso
dentro das suas habilidades.

Além da Paraíba outros estão se en-
gajando na capacitação de profissio-
nais nessa área específica?

Eu tenho ministrado cursos
dessa natureza em várias locali-
dades do Brasil. Dentre os diver-
sos estados que eu tenho passa-
do, a Paraíba se destaca pelo ex-
celente trabalho realizado pelo
Governo do Estado, através da
Funad. Vocês tem aqui uma fun-
dação com as características da
Funad, que conta com uma quan-
tidade de profissionais correta

Esses professores
estão capacitados
com o
conhecimento e o
atendimento de
alunos com altas
habilidades/
superdotação

“

PB se destaca no nível de
ensino a pessoas especiais

Em parceria com o MEC, a Funad capacita professores que lidam com alunos de altas habilidades/superdotados
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estado da Paraíba se destaca perante os demais com a edu-
cação voltada aos alunos portadores de necessidades especi-
ais. A convite da Fundação Centro Integrado de Apoio ao

Portador de Deficiência ( Funad) e através de convênio com o Minis-
tério da Educação e Cultura – MEC, a professora especialista em
cursos de educação à distância ministrou curso de capacitação para
professores que lidam com alunos de altas habilidades/superdota-
dos. Foram capacitadas duas turmas distintas, sendo uma no perío-
do de 4 a 17 de dezembro do ano passado e outra que ocorreu no
período de 2 a 17 desse mês. Segundo informações da professora a
solicitação desse curso se fez necessária tendo em vistas que o estado
da Paraíba está com uma política nova do Mec, com um Núcleo de
Atividades de Altas Habilidades, que é destinado a crianças e jovens
que sejam talentosos. Na entrevista a seguir ela revela que a política
do Ministério da Educação (MEC) é manter as crianças com habilida-
des especiais estudando nas escolas regulares, e não apenas em cen-
tros especiais, e destaca a Paraíba como sendo um dos poucos esta-
dos brasileiros privilegiados, por conta da estrutura montada pela
Funad para o atendimento aos alunos portadores de diversas áreas
da educação especial.

O

alunos com altas habilidades/
superdotação. Foram capacita-
das duas turmas distintas, sen-
do uma no período de 4 a 17 de
dezembro do ano passado e ou-
tra que ocorreu no período de 2
a 17 desse mês.

Qual a importância desse curso para
os profissionais da Paraíba?

Formar professores nessa área
tem uma grande importância
não somente para Paraíba, bem
como para todo o Brasil. Isso
ocorre porque nós temos muitas
pessoas talentosas que não são
atendidas e não tem a oportuni-

para o atendimento a uma gran-
de clientela. É um centro que tem
profissionais capacitados para o
atendimento em todas modali-
dades do ensino especial.

Como identificar pessoas com altas
habilidades?

As características que as dife-
rem das demais vão além da ca-
pacidade intelectual acima da
média e do alto desempenho em
raciocínio lógico. Segundo o Con-
selho Brasileiro para Superdota-
ção, entidade que atua na orien-
tação de professores, pais e alu-
nos com altas habilidades, de-
vem ser levadas em considera-
ção aptidões psicomotoras, ar-
tísticas, traços de criatividade e
liderança.

Existe faixa etária de idade para que
se inicie os primeiros sinais no porta-
dor de altas habilidades?

Os primeiros sinais de altas
habilidades começam a surgir a
partir dos seis anos. Para identi-
ficá-los, além do teste de QI, a ob-
servação é fundamental. O pro-
fessor deve estar apto a perceber
a criança que apresenta uma po-
tencialidade a ser trabalhada não
apenas nos estudos, mas também
em outros ambientes como o es-
portivo ou artístico.

Mesmo com altas habilidades,
uma criança que deixa de receber
educação adequada pode perder
suas aptidões?

Ela não perde suas aptidões
mas, dependendo de seu contex-
to socioeconômico, ela pode nun-
ca ter a chance de se destacar.
Com a chegada da adolescência
vem a necessidade de entrar no
mercado de trabalho para aju-
dar a família e aquele talento é
deixado de lado. Por esses moti-
vos, os pesquisadores são unâ-
nimes: é preciso investir em
profissionais que identifiquem
e trabalhem suas potencialida-
des desde cedo, ou talentos con-
tinuarão a ser desperdiçados.

EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS
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esmo sem a Contri-
buição Provisória
sobre Movimenta-

ção Financeira (CPMF), a car-
ga tributária subiu de 36,48%
do Produto Interno Bruto (PIB
- soma de todos os bens e ser-
viços produzidos no país),
em 2007, para 37,58% do PIB,
no ano passado. A informa-
ção é da Confederação Naci-
onal de Municípios (CNM).

Segundo a pesquisa da
CNM, nesses percentuais es-
tão todos os tributos reco-
lhidos compulsoriamente da
sociedade e das empresas, o
que inclui royalties, taxas e
cobranças judiciais.

Desse aumento de 1,1 pon-
to percentual do PIB, 0,53% é
da União. Segundo a confe-
deração, a União conseguiu
aumentar o Imposto sobre
Operações Financeiras (IOF)
em 0,40% do PIB e o Imposto
de Renda e a Contribuição
Social sobre o Lucro Líquido
(CSLL) em 0,74% do PIB. Os
estados contribuíram com
0,51% do PIB e os municípi-
os, com 0,06%.

Em 11 anos, a carga tribu-
tária cresceu mais de 10 pon-
tos percentuais do Produto
Interno Bruto, passando de
27,44% do PIB em 1997 para
os 37,58% de 2008.

Em valores absolutos, a
carga tributária ultrapassou
a marca de R$ 1 trilhão no
ano passado, de acordo com
a CNM. Juntos, os governos
federal, estadual e municipal
arrecadaram R$ 1,090 tri-
lhão em 2008.

A União é responsável por
68,5% dessa arrecadação (R$
746,8 bilhões), os municípi-
os respondem por 3,4% (R$
56,9 bilhões).

"Embora seja a menor fa-
tia da carga tributária, a re-
ceita dos municípios é a que
mais cresceu em termos per-
centuais desde 2002: 152%
em valores nominais, sem
descontar a inflação", diz
nota da CNM.

aumentam no país em 2008
A carga tributária subiu 36,48% do Produto Interno Bruto, em 2007, para 37,58% do PIB no ano passado, conforme aponta pesquisa da CNM

Impostos

M

Anefac:  “Grande vilão” do spread
alto é a baixa oferta de crédito

O "grande vilão" do spread
alto no país é a baixa oferta de
crédito, na avaliação do vice-
presidente da Associação Nacio-
nal dos Executivos de Finanças,
Administração e Contabilidade
(Anefac), Miguel José Ribeiro de
Oliveira. O spread é a diferença
entre os juros que a instituição
financeira paga para ter o di-
nheiro (basicamente a taxa ju-
ros Selic) e a taxa cobrada do
cliente na hora do empréstimo.
A redução do spread é conside-
rada uma condição para o ba-
rateamento do crédito ao toma-
dor final e está sendo estudada
pelo governo.

Oliveira argumenta que na

economia quando há uma ofer-
ta maior, o preço cai, o que tam-
bém vale para o crédito. "Temos
uma baixa oferta de crédito e
isso contribui para que os ban-
cos determinem os custos que
querem cobrar. Por isso, temos
taxa de juros tão alta e o consu-
midor, refém, não consegue
mudar", afirma.

Ele lembra que a relação entre
o crescimento da economia
(Produto Interno Bruto - PIB) e
o crédito já foi bem menor - era
de 28,1% em dezembro de 2005,
por exemplo, e passou para
41,3% ao final de 2008. Entretan-
to, há países com taxas acima
de 100%. "A margem líquida do

banco, que é o lucro, tem pata-
mares elevados, por conta da
baixa oferta de crédito e da con-
centração bancária".

"Tem bancos que estão lá fora
que se dão por satisfeitos com
uma rentabilidade de 4% ao ano.
Aqui a rentabilidade é de 30%,
35% ao ano. Eles chegam aqui e
têm espaço para cobrar mais. Lá
fora não cobram, porque a com-
petição não permite", afirma.

Para Oliveira, não é necessá-
rio esperar a crise financeira in-
ternacional passar para adotar
medidas para estimular a ofer-
ta de crédito no país. "Tem coi-
sas que já poderiam ter sido fei-
tas, como reduzir ainda mais a
Selic", afirmou. O vice-presiden-
te da Anefac lembra que quan-
do a Selic está alta, os bancos
optam por investir em títulos
públicos, que são remunerados
pelos juros básicos e têm retor-
no seguro. "Até 2005, a grande
fonte de renda dos bancos era
aplicar em títulos do governo.

Outra medida sugerida é re-
duzir ainda mais os depósitos
compulsórios (dinheiro que os
bancos são obrigados a deixar
depositados no Banco Central)
e estabelecer a obrigatoriedade
de as instituições financeiras
aplicarem em crédito. Depois do
agravamento da crise financei-
ra internacional, o Banco Cen-
tral adotou várias medidas de
liberação de compulsórios para
ampliar a liquidez (dinheiro
disponível) no mercado. "Os
compulsórios ainda estão mui-
to acima do que se pratica fora
do país. Em países similares ao
Brasil como Índia, China Rús-
sia, os compulsórios são entre
3% e 4% sobre o valor da movi-
mentação financeira, os depósi-
tos à vista. No Brasil é de 45%".

Para Oliveira, o governo
também pode exercer pressão
sobre os bancos para reduzir
os spreads e por conseqüência
o custo do empréstimo, por
meio das instituições públicas.
Com a redução dos juros dos
bancos públicos, por conta das
concorrência, as instituições
privadas são levadas a tam-
bém baixarem os custos dos fi-
nanciamentos para o tomador.

DESEMPENHO
Abaixo, alguns números da carga
tributária brasileira:

!

A receita dos municípios foi a que
mais cresceu em termos percentuais

i

R$ 1,090
trilhão foi arrecadado pelos governos
federal, estadual e muncipal em 2008

"

152%
foi o crescimento da receita dos
municípios desde ao ano de 2002

"

68,5%
é o percentual que corresponde a
arrecadação da União no bolo
tributário

"
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ueremos fazer um
Governo restaura-
dor, um Governo de

reconstrução". Este foi o tom do
discurso do governador José Ma-
ranhão (PMDB), ao presidir na ma-
nhã de ontem, a solenidade de pos-
se de parte do seu secretariado. O
ato ocorreu no Cine Bangüê do Es-
paço Cultural José Lins do Rego. Ao
chegar ao local, totalmente lotado,
José Maranhão foi bastante aplau-
dido, manifestação que se repetiu
várias vezes durante seu pronun-
ciamento.

O governador da Paraíba, José
Maranhão, iniciou seu discurso ex-
pressando sua alegria de encon-
trar-se de novo com os paraibanos
para um compromisso de trabalho
conjunto, com a ajuda de todos,
para enfrentar os desafios da situa-
ção em que o estado se encontra, de
desorganização, de marasmo, e so-
bretudo de ausência de um gover-
no realmente comprometido com
as aspirações populares.

José Maranhão explicou que o
anúncio do secretariado somente
aconteceria na segunda-feira (23),
mas, precisou antecipar boa parte
do secretariado, porque o ex-go-
vernador "demitiu, exonerou, em
um ato de desrespeito à cidadania,
todos os comandantes da Polícia
Militar e da Polícia Civil, em pleno
período carnavalesco". Maranhão
exaltou os valores dos policiais pa-
raibanos, que, mesmo com seus co-
mandantes exonerados, garanti-
ram a segurança dos foliões do blo-
co Muriçocas do Miramar.

Maranhão agradeceu a presença
das centenas de pessoas que lota-
ram o Cine Bangüê na solenidade,
com sentimento de cidadania, por
compromisso e por terem fé em um
Governo que quer restaurar a Pa-
raíba. "É importante que todos vo-
cês estejam aqui, espontânea e re-
publicanamente, porque isto signi-
fica que eu vou ter parceiros valio-
sos à sociedade paraibana para me
ajudar a governar e tirar o estado
da situação calamitosa em que se
encontra", disse o governador, com-
plementando que aceitava o desa-
fio. "Precisarei de vocês em todos
os momentos", disse.

Governador José Maranhão
empossa novos secretários

Durante solenidade governador disse que vai priorizar as áreas de saúde e segurança e que vai ser "um governo de reconstrução"

“Q

Maranhão enfatizou em seu discurso a alegria de encontrar-se de novo com os paraibanos para um compromisso de trabalho conjunto
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Novos secretários
e demais auxiliares
devem se dedicar ao
desenvolvimento da PB

José Maranhão afirmou que o estado
tem hoje um déficit social muito gran-
de com sua população na área de saú-
de. Ele disse que a cada mês, durante os
últimos seis anos de governo, deixa-
ram-se de ser investidos R$ 24 milhões,
ou seja, 6% da receita corrente líquida
e os outros 6% quase sempre foram ar-
ranjos contábeis, para se conseguir
uma generosa aprovação do Tribunal
de Contas do Estado. Por conta disto,
existem hoje no estado 26 hospitais
com obras inteiramente paralisadas.

Para concluir as obras dos hospitais
e realizar outras ações na área, o go-
vernador garantiu que vai aplicar os
recursos da saúde, na saúde, apenas
cumprindo o que determina a Consti-
tuição Federal, os 12% que são destina-
dos à saúde.

Uma outra prioridade imediata do
governador José Maranhão e na área
de Segurança Pública. Anunciou que
vai investir em recursos humanos,
compra de novas viaturas, armamen-
tos e equipamentos. Destacou que a se-
gurança pública é fundamental para a
sociedade.

Maranhão disse que tem coragem de
trabalhar e reconstruirá o estado e que
afirmou: "Eu quero continuar como
mestre de obras, porque a Paraíba pre-
cisa concluir todas as suas obras", dis-
se. As obras hídricas também estão nas
principais metas do governador José
Maranhão, a exemplo de barragens e
sistemas adutores.

O governador assegurou que até
o final do ano a Paraíba terá sua
rede hospitalar funcionando, uma
segurança pública garantido tran-
quilidade aos paraibanos, além da
segurança hídrica.

No final de seu pronunciamento, José
Maranhão pediu aos seus secretários e
demais auxiliares o máximo de empe-
nho no trabalho dedicado aos parai-
banos, ao desenvolvimento da Paraí-
ba. Adiantou que seus auxiliares são
pessoas experientes, capazes e compro-
missados com a sociedade paraibana.

Maranhão afirmou que até a próxi-
ma segunda-feira anunciará os demais
nomes de seu Governo. "Hoje, nós so-
mos a esperança e amanhã nós temos
que ser a certeza de que o Governo está
dando certo pelo trabalho do dia-a-dia
de todos nós". Finalizou afirmando: "Es-
pero, em Deus, poder sempre caminhar
lado a lado com todos os paraibanos",
disse José Maranhão.

Prestigiaram a posse os deputados
federais Manuel Júnior, Marcondes
Gadelha e Wilson Santiago, vários de-
putados estaduais, o presidente da
OAB Paraiba, José Mário Porto, o re-
presentante do Ministério Público Es-
tadual, Gualberto Bezerra, empresá-
rios, além de diversas autoridades ci-
vis e militares.

Por ocasião da posse do secretaria-
do, o governador José Maranhão dis-
se que o presidente Luis Inácio Lula
da Silva virá à Paraíba para inau-
gurar a obra de duplicação da BR-
230, no mês de abril próximo. O co-
municado teria sido feito, através de
telefone celular, durante a sua posse
na Assembleia Legislativa do Esta-
do, nesta última quarta-feira.

 "Ele me cumprimentou e prome-
teu me apoiar no governo que agora
começa e também já previu agendar
uma visita ao estado em abril para
inaugurar várias obras, como a du-
plicação da BR-230", informou o go-
vernador.

No que se refere aos planos de car-
gos e carreiras, o governador disse

que não haverá demissão, já que a
legislação não permite. "Nossa in-
tenção é não fazer demissões em
massa. Agora, os cargos de confian-
ça, esses nós precisamos até para
compor nossa equipe", esclareceu
José Maranhão.

Com relação, ainda, aos PCCs, o
governador adiantou o seguinte:
"Nós vamos estudar todos os planos,
se foram feitos de forma criteriosa,
sem distorção do vício da quebra da
impessoalidade. Pois planos assim
não podem ser feitos para beneficiar
determinados grupos em detrimen-
to de outros. Nós vamos ter uma
política de servidores que os respei-
tará", comentou o chefe do Executi-
vo estadual.

Controladoria Geral do Estado

Rui Bezerra Cavalcanti Júnior (acumulando Desenvolvimento Agropecuário)

Comunicação Social

Lena Guimarães

Secretário Adjunto da Comunicação Social

Genésio Sousa Neto

Casa Civil

José Ricardo Porto

Executivo da Casa Civil

Elson Pessoa de Carvalho

Administração

Antônio Fernandes Neto (acumulando Planejamento e Gestão)

Secretário Executivo da Administração

José Job Sobrinho

Finanças

Marcus Ubiratan Guedes Pereira

Receita

José Pereira de Castro Filho

Educação

Francisco Sales Gaudêncio (acumulando Desenvolvimento Humano, antiga

Secretaria de Ação Social)

Secretária Executiva da Educação

Emília Freire

Saúde

José Maria de França

Segurança Pública

Gustavo Ferraz Gominho

Executivo da Segurança Pública

Hamilton Cordeiro

Comandante Geral da Polícia Militar

Marcos Antônio Jácome Soares Cavalcanti

Subcomandante Geral

Wilde de Oliveira Monteiro

Delegado Geral da Polícia Civil

Canrobert Rodrigues

Defensora Pública Geral

Fátima de Lourdes Lopes Correia Lima

Subdefensor Público Geral

Marcos Antônio Gerbasi

Procurador Geral Adjunto

Ariano Wanderley

Acompanhamento da Ação Governamental

Iraê Lucena

Administração Penitenciária e Cidadania

Roosevelt Vita

Secretário Executivo da Administração Penitenciária

Maurício Souza de Lima

Infraestrutura

Francisco Jácome Sarmento (acumulando Ciência, Tecnologia e Meio Ambiente)

Turismo

Edvaldo Dantas da Nóbrega (acumulando Indústria e Comércio)

Secretário Executivo de Juventude, Esporte e Lazer

Hilton Souto Maior

Secretária Particular

Liliane Targino Belmont de Araújo

Assessoria Particular

Adriana Porpino Medeiros e Idácio Alves Souto

PBPrev

João Bosco Teixeira

Diretor Administrativo Financeiro da PBPrev

José Antônio Manoel

Lula vem ao estado
inaugurar a duplicação

da BR-230 em abril,
disse Maranhão

! NOVO SECRETARIADO
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DNIT e Exército liberam
novo trecho da BR-101

Os nove quilômetros  para o tráfego se inicia no km 99,8, no Conde, até o km
120,4 no distrito de Mata Redonda, em Alhandra, e pertence às obras do lote cinco

M

Há muito que os brasileiros
questionam duas faces da mes-
ma moeda no Sistema Penitenciá-
rio Brasileiro: os direitos humanos
dos presos são respeitados? Al-
guns presos gozam de verdadei-
ras mordomias? Recentemente,
os jornais noticiaram: “União vai
liberar verba para presídio mo-
delo. Penitenciárias femininas te-
rão área de 40 mil m2 com pediatra, sala para amamenta-
ção, enfermaria e salas de aula”.

Segundo o site do governo federal, os estados que, a
partir do ano que vem quiserem construir presídios fe-
mininos com dinheiro do governo federal, terão de seguir
à risca um modelo de estabelecimento idealizado pelo
Departamento Penitenciário Nacional. Esse presídio,  com
282 vagas e uma estrutura física estimada em cerca de R$
15 milhões, terá de contar com celas exclusivas para ama-
mentação, pátios cobertos e descobertos para visitas,
duas oficinas laborais, três salas de aula, dez celas de
isolamento, além creche, playgrounds, berçário e dormi-
tórios para os filhos das presas. Enquanto alguns estados
permitem crianças de até seis anos nos presídios, outros
limitam a presença delas à fase de amamentação.

Consta ainda do projeto uma ala de saúde com farmá-
cia, enfermaria, sala de observação e consultório para
médico, psicólogo e pediatra. A área construída será de
40 mil m2. Critica-se muito as condições precárias dos
presídios nacionais, seja pela falta de condições físicas ou
de espaço, seja pelo acúmulo de presos nas celas  e outras
dependências. Mas, por outro lado, pipocam críticas, prin-
cipalmente de promotores de Justiça e de familiares das
vítimas de que os presos brasileiros são muito bem tra-
tados, com o direito a TV, celular, bebidas, visitas ínti-
mas, etc.

Passei quase cinco anos como promotor das Execuções
Penais e constatei, ao longo desse tempo, que a solução
não é física ou material, mas passa por todo um processo
de reeducação. Presos muito bem tratados, com regalias
e facilidades, tendem a delinquir e corromper. Acho que a
lei deve ser um pouco dura para com os apenados, prin-
cipalmente aqueles condenados em regime fechado.

Algum defensor dos direitos dos presos já disse: “tra-
tados como gente, eles podem reagir como gente”. Mas,
na prática, não é isso o que ocorre. Sabemos que essa es-
trutura física dos presídios é importante, mas deve ser
complementada com a capacitação dos agentes peniten-
ciários. E, principalmente, com a ocupação dos apenados.
O trabalho é a melhor escola para quem cometeu um cri-
me. E não pode ser diferente para as mulheres.

Veja-se  o  exemplo das mulheres de apenados que, mes-
mo fora do presídio, são manipuladas por estes para tra-
ficar droga e introduzir nos presídios armas e outros ob-
jetos indesejáveis. É bom que o governo federal ouça a
sociedade, os órgãos representativos de classes para que
não transforme os presídios em hotéis ou verdadeiras
escolas do crime.

Presídio ou hotel?

Presos muito bem
tratados, com

regalias e
facilidades,

tendem a delinquir
e corromper

...

...

Fernando Vasconcelos É PROMOTOR DE JUSTIÇA

Fernando Vasconcelos
redacao@auniao.com.br

José Alves
REPÓRTER

ais nove quilômetros
de duplicação da BR-
101 foram liberados

na manhã de ontem pelo Depar-
tamento Nacional de Infraestru-
tura de Transporte na Paraíba
(DNIT) e pelo I Grupamento de
Engenharia. O trecho liberado
se inicia no km 99,8 ( Conde-PB)
até o km 120,4 no distrito  de
Mata Redonda, em Alhandra
(PB), pertencente ao lote cinco.
Com a liberação, o número de
duplicação pronta para o tráfe-
go atinge os 20 quilômetros.

O trecho foi liberado por Ex-
pedito Leite, superintendente
do DNIT, e Jorge Ernesto Pinto
Fraxe, comandante  do 1º Gru-
pamento de Engenharia e Cons-
trução. As obras deste Lote es-
tão sob a responsabilidade do
2º Batalhão de Engenharia e
Construção e tem uma exten-
são total de 54,9 km, começan-
do na PB-025, entrada para o
município de Lucena (PB), e se
prolongando até a divisa com
o estado de Pernambuco, onde
estão sendo empregados recur-
sos da ordem de R$ 216 mi-
lhões.

Conforme a assessoria do

Benefícios
 A duplicação do Corredor Nordeste
da BR-101 trará uma série de
benefícios para a região, dentre elas a
redução do custo do transporte por
meio da economia de energia, de
tempo de viagem e de equipamentos
de transporte. A duplicação vai
facilitar a integração entre os grandes
centros consumidores representa-
dos pelas regiões metropolitanas de
Recife, Natal, João Pessoa, Maceió e
Aracaju, além do impulso ao
turismo.

SAIBA MAIS #

DNIT, a duplicação do corredor
Nordeste da BR-101 trará uma
série de benefícios para a região,
dentre elas a redução do custo
do transporte por meio da eco-
nomia de energia, de tempo de
viagem e de equipamentos de
transporte. A duplicação vai fa-
cilitar a integração entre os
grandes centros consumidores
representados pelas regiões
metropolitanas de Recife, Natal,
João Pessoa, Maceió e Aracaju,
além do impulso ao turismo.

VIADUTO
O DNIT e o 1º Grupamento de

Engenharia de Construção co-
municaram através de nota à

imprensa que vão adiar a deci-
são de adiar para depois do car-
naval as obras de alargamento
do viaduto Ceraminas, na BR-
101, em Santa Rita. O motivo
seria o aumento substancial no
número de veículos transitan-
do pelas rodovias. Na oportu-
nidade, as entidades também
fizeram um apelo para que os
usuários obedeçam sempre às
sinalizações e os limites de ve-
locidade estabelecidos, notada-
mente em todo percurso da BR-
101 – Corredor Nordeste – que
se encontra em obras.

A malha rodoviária da Pa-
raíba tem sido um patrimônio
tratado com prioridade por-
que sua infraestrutura é essen-
cial ao desenvolvimento do
estado e ao fortalecimento de
sua economia. Para os próxi-
mos meses está prevista a
inauguração da duplicação da
BR-230, completando o trecho
João Pessoa-Campina Grande.
A obra será inaugurada pelo
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva. A malha rodoviária do
estado, incluindo a futura du-
plicação da BR 101, ligando
João Pessoa a Natal e Recife, é
uma das melhores do país em
qualidade e conservação.

EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

A duplicação da rodovia continua em ritmo acelerado, mas alguns trechos foram liberados ao tráfego de veículos

  MARCOS RUSSO
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Já havia tratado desse assunto em colunas passadas, mas
como o mesmo voltou à mídia, após a Agência de Notícias
Reuters ter divulgado informe sobre um estudo em que pes-
quisadores da Brigham Young University, do Estado de Utah,
Estados Unidos, dizem que “a frequência e tipo de videoga-
mes jogados sinaliza paralelos com o risco de uso de drogas e
baixo nível de autoestima”. Segundo ainda os cientistas ame-
ricanos, “isso não significa que todas as pessoas que jogam
videogames violentos tenham baixa autoestima ou que utili-
zar esse tipo de jogo resultará no uso de drogas”, mas a taxa
de pessoas com esse perfil é maior entre pessoas que jogam
videogames violentos. Com o realismo dos videogames atu-
ais, que aumenta a cada dia com o avanço da tecnologia, é
para ficarmos alertas das consequências que esse tipo de “di-
versão” pode acarretar no comportamento humano, parti-
cularmente em crianças e jovens que ainda estão em forma-
ção.

   IT VERDE
Na próxima CeBIT, maior evento da indústria de TI (Tecno-

logia da Informação) mundial, que vai se realizar em Hanno-
ver, Alemanha, entre os dias 3 e 8 de março próximo, um dos
pavilhões que deve despertar grande interesse será o chama-
do “Green IT World” (literalmente Mundo da TI Verde), uma
área de aproximadamente 2.500 m²  onde as empresas vão
mostrar soluções inovadoras para a economia de energia,
visando negócios econômicos e ecologicamente bem sucedi-
dos. É a TI entrando também no esforço para economizar
energia e diminuir o efeito estufa.

   MAIS DE R$ 8 BILHÕES
Segundo dados divulgados pela empresa especializada em

comércio eletrônico, “e-bit”, o faturamento do comércio ele-
trônico no Brasil no ano passado foi superior a R$ 8 bilhões,
valor 30% maior que o do ano de 2007. O valor médio de cada
compra foi de R$ 328 e o melhor mês de vendas foi dezembro,
com vendas de R$ 1,25 bilhão. Para 2009, a empresa espera
um crescimento menor, cerca de 20% em relação a 2008, com
as vendas devendo ultrapassar os R$ 10 bilhões.

   COMPUTADORES DE R$ 25,00
Pode parecer ficção (e ainda é), mas segundo a Agência de

Notícias PTI (Press Trust of Índia), o governo da Índia quer
fabricar laptops (computadores portáteis) ao custo de US$
10 (cerca de R$ 25,00). De acordo com a notícia divulgada, o
governo deseja fabricar um computador que possa ser dis-
tribuído para milhões de estudantes da zona rural do país.
Caso esse valor seja atingido, este computador seria o mais
barato do mundo. É esperar e ver se eles conseguem um equi-
pamento útil a esse preço. Lembrando que o Brasil e outros
países tentaram fabricar um computador ao custo final de
US$ 100 (cerca de R$ 250,00) e não conseguiram.

   MEMÓRIA MAIS RÁPIDA
A IBM anunciou uma nova memória para computado-

res que utiliza uma tecnologia que triplica a densidade de
armazenamento. Além de terem maior capacidade, as
memórias construídas com a nova tecnologia serão muito
mais rápidas do que as atuais. Batizada de eDRAM (“Em-
bedded Dynamic Random Access Memory”), a nova me-
mória contém mais de 12 milhões de bits e deve dobrar o
desempenho dos computadores atuais. Segundo a IBM a
novidade estará à venda em 2009.

Videogames violentos
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Greve vai paralisar a
construção civil na PB

Trabalhadores não aceitam proposta patronal por
melhores salários e decidem, em assembleia geral,
deflagrar o movimento grevista no dia 2 de março

em avanço nas negocia-
ções salariais e na me-
lhoria das cláusulas so-

ciais de alimentação, trans-
porte e segurança, os traba-
lhadores da construção civil
da Paraíba aprovaram por
unanimidade o indicativo de
greve geral por tempo inde-
terminado a partir de 2 de
março.

A assembleia geral ocorrida
na noite de quarta-feira (18),
que contou com a presença de
mais de 500 trabalhadores,
avaliou como insatisfatório o
percentual de 7,5% de reajuste
proposto pelos empresários.

“É humilhante para a nossa
categoria saber que estamos
reivindicando nosso direito
de um salário justo enquanto
os empresários, se negam a
pagar os 12% de aumento que
teve o salário mínimo”, desa-
bafa o diretor do Sindicato dos
Trabalhadores na Construção
Civil (Sintricom), Demontier
Henriques.

De acordo com a decisão da
assembleia, a direção do sin-
dicato deverá encaminhar,
pedido ao Ministério do Tra-
balho para fiscalizar as nego-
ciações para que a greve seja
deflagrada.

“Por mais de onze vezes
buscamos o diálogo pacífico
com os empresários sem ob-
termos êxito. Agora os traba-
lhadores querem partir para
a luta de forma a garantir sa-
lário justo e melhores condi-
ções de sobrevivência”, rela-
ta o tesoureiro do Sintricom,
Paulo Marcelo de Lima.

 O chefe adjunto de pesquisa
e desenvolvimento da Embra-
pa Algodão, Carlos Alberto Do-
mingues da Silva, encontra-se
em visita técnica oficial ao Mali
e Chade, onde realiza diversas
ações relacionadas à cultura do
algodão naqueles países. O pes-
quisador tem uma extensa pro-
gramação no período entre 14
e 24 de fevereiro.

As ações de cooperação entre
a Embrapa e instituições de

S

O setor da construção apresenta crescimento significativo no estado

REIVINDICAÇÕES
As reivindicações dos trabalhadores não atendidas pela classe empresarial, que
apresentou proposta abaixo do que era esperado.

!

7,5%
é percentual de reajuste
proposto pelos empresários
da construção civil"

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

12%
é o percentual de aumento
que está solicitando os
empregados da construção"

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

pesquisa agropecuária africa-
nas tem se intensificado nos
últimos anos, principalmente
depois que a estatal instalou
um laboratório avançado em
Gana. Ano passado pesquisa-
dores vinculados ao Instituto
do Algodão de Moçambique
(IAM) estiveram em Campina
Grande (PB), onde conheceram
as pesquisas desenvolvidas na
Embrapa Algodão.

Em 2007, pesquisadores e

empresários do Benin, Bur-
quina Faso, Chade e Mali vie-
ram à Paraíba conhecer o tra-
balho desenvolvido pelos pes-
quisadores da Embrapa. Eles
mostraram interesse específi-
co nas questões relacionadas
à agricultura familiar que a
empresa desenvolve no Nor-
deste.

“As oportunidades na África
estão apenas começando para
os pesquisadores da nossa Uni-
dade. Temos muito conheci-
mento adquirido que pode mui-
to bem estar sendo adaptado
pelos agricultores africanos”,
ressalta Domingues.

EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Embrapa realiza parceria
com países africanos
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Escola de Samba Catedráti-
cos do Ritmo, o maior sím-
bolo carnavalesco do bairro

do Roger, na zona norte de João Pes-
soa, vai às ruas este ano com 500
componentes e adota um enredo à
moda antiga, Direito de Sorrir, que,
em parceria com o tema Carnaval
Alegria do Povo, carrega o objetivo
de destacar reminiscências, como as
máscaras negras, confetes e serpen-
tinas, as belezas de uma folia do pas-
sado, que não voltam mais.

Fundada em 1967, com o que sobrou
da Charanga Beco da Botina, a Cate-
dráticos do Ritmo desfilou pela primei-
ra vez em 1970. “Fomos obrigados a
fundar uma escola de samba. Quando
o então presidente da Federação Car-
navalesca da Paraíba, Cabral Batista,
olhou a troça, foi logo sugerindo: “Fun-
dem uma escola”. Vocês têm muita
gente para colocar numa charanga”.

A Escola de Samba Catedráticos do Ritmo, em João Pessoa, sai às ruas com o objetivo de
resgatar as máscaras negras, os confetes e as serpentinas nesta folia de Rei Momo

O desfile inicial foi à vitória. De lá para
cá, a agremiação já conquistou 28 tro-
féus”, lembra o presidente José de Bri-
to da Silva Filho.

Na Galeria de Troféus da escola,
uma peça se destaca entre as de-
mais: é a Carnavalesco Nota 10,
conquistada em 2002. Brito diz que
o troféu, além de representar mais
uma conquista da escola, é uma ver-
dadeira obra de arte.Em 1986, ao
adotar como enredo A Vida de Cha-
crinha, a escola botou mil compo-
nentes na rua e ganhou de novo o
primeiro lugar. “Chacrinha nos in-
centivou muito e nós fomos com
garra para a passarela, embora
aquele ano não tenha sido dos me-
lhores”, declara Brito.

Para ser fiel aos carnavais passa-
dos, a Catedráticos do Ritmo está
usando lamê nas fantasias. Os en-
feites e adereços são de lantejoulas
e paetês. Todos, invariavelmente,
devem usar calçado preto. Assim,
serão mais fiéis às fantasias do pas-
sado e perderão um pouco do esti-
lismo adotado nas fantasias das
escolas de samba mais famosas.

Resgate
de
 antigos antigos antigos

A

carnavaiscarnavaiscarnavais
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PPPPPara Brito, que fundou a escola juntamenteara Brito, que fundou a escola juntamenteara Brito, que fundou a escola juntamenteara Brito, que fundou a escola juntamenteara Brito, que fundou a escola juntamente
com seu pai, José de Brito, a década de 70 foi a que
marcou o melhor carnaval de rua em João Pessoa.
Por que? Ora, estava em evidência a lança-perfu-
me, cujo odor se misturava com os passistas de
samba e frevo. Brito acha que o axé music e o funk
estão deturpando a verdadeira identidade do car-
naval, que sempre foi frevo e samba durante sécu-
los. “Até os instrumentos estão sendo modificados,
para que o carnaval, daqui a alguns anos, seja ape-
nas um entretenimento da elite”.

Marcos Aurélio, 48 anos, tarolista da bateria da
escola, concorda com esta opinião. Na Catedráti-
cos do Ritmo ele foi passista. Suportava bem o peso
do estandarte e esparramava passos elegantes na
Avenida. Mas Brito achou melhor que ele voltasse
para a Bateria. Voltou. E Está dando conta do reca-
do. O tarol é considerado um instrumento mágico.
Ao lado das caixas, ele é o que mais se destaca numa
bateria, porque é quem marca os breques essen-
ciais no ritmo do samba. Sem o tarol, a bateria fi-
caria “desdentada”.

Invicta desde a sua fundação, a bateria da Cate-
dráticos sempre arrancou elogios da crítica. Nos
últimos 38 anos faturou os pontos de ritmo e ca-
dência, mesmo quando a escola não conseguiu o
primeiro lugar. E qual é o motivo de tanto sucesso?
Simples. A Escola de Samba Catedráticos do Ritmo
é uma agremiação que tem caráter familiar. Nas-
ceu no seio de uma família que respira carnaval e
que, modéstia à parte, descende de uma linhagem
de músicos.

Brito, o atual presidente, é ex-integrante da or-
questra do maestro Villor, onde tocava cuíca com
tanta perfeição, a ponto de roubar a cena de outros
companheiros. Nascimento, tio de Brito, é hábil
trompetista. Arnaldo, irmão do presidente, é can-
tor. Este ano ele fez parcerias com João Quirino e
Fábio Negrito, na composição do samba-enredo da
escola. Zé Brito, outro membro da família, deu os
retoques finais e o samba que a escola vai cantar
este ano saiu novinho em folha. Não é preciso falar
que Breno, 13 anos, filho de Brito, é considerado
um ás no cavaquinho e já toca como profissional.

A atuação desta escola de samba é elogiável. Nas-
ceu do que restou da troça Beco da Botina, justa-
mente por se tratar de um bloco carnavalesco cri-
ado por amigos da Rua Pedro Ulisses. Era só um
pretexto para tomar uma cachacinha, durante o
carnaval. Veio a fundação da Catedráticos do Rit-
mo. A agremiação cresceu, mas continua uma or-
ganização familiar. O clã dos Brito manda e faz
tudo na escola: confecciona fantasias, faz ensaios,
cria enredos, compõe músicas. Os carros alegóri-
cos, também feitos pelos Brito, resistem ao tempo.
Atualmente, estão sofrendo reparos, para serem
utilizados no desfile de 2009.

É na casa de Brito, no Roger, onde são decididos o
enredo, o tema e as fantasias. Quando o conselho
familiar (formado pelos Brito e alguns amigos) de-
cide o que vai sair, cada um põe as mãos à obra.As
sobrinhas e irmãs de Brito são as estilistas incon-
testáveis da escola. O ateliê é improvisado numa
garagem, ao lado de um fusca 59, novinho em folha.
A simplicidade das profissionais carnavalescas é de
admirar: “tá bom assim, tio?”, pergunta uma das
moças. Brito diz que sim, com um gesto de cabeça. E
o trabalho continua, na maior tranquilidade...

EDITORAÇÃO: ROBERTO MATOS

O “lance”
O tema carnaval, Alegria do Povo, alia um to-
que de economia e genialidade. Economia
porque, em se tratando de um tema carnava-
lesco, as fantasias vão girar em torno disso,
sem a necessidade de se apelar para criações
fantásticas, que exigem bastante dinheiro para
serem concretizadas. Genialidade, porque car-
naval é carnaval e a Catedráticos do Ritmo vai
se inserir num tema que acaba aliado ao pró-
prio enredo, Direito de Sorrir ( quem é que
não se mantém sorridente e alegre diante de
um desfile de escola de samba?) Relembrar
os tempos de outrora, de confete e serpenti-
na, certamente será bom. Para os que não
sabem,  serpentina era um carretel de papel
em fita, que o pretendente lançava na direção
da pretendida, nos bailes de carnaval. As mar-
cas mais caras eram perfumadas (E que per-
fume). Se a pretendida olhasse na direção de
onde veio a fita e piscasse o olho para o autor
do “lance”, isto já poderia ser considerado
como um pré-consentimento de namoro. Se
assim ocorresse, bastava o pretendente se
aproximar, fazer as apresentações de praxe e
pronto. Pelo menos estava arranjada a namo-
rada que ia pular no clube, com seu príncipe
encantado, três dias inteiros de carnaval.

SAIBA MAIS#

É carnaval alegria do povo

Sou catedrático estou aqui de novo

Vamos relembrar, os tempos de outrora

De confete e serpentina , pierrot e colombina

Que marcaram nossa história

Tudo pode nessa festa mesmo até extravasar

Som de batuque e orquestra

Faz o povo festejar

É fascinante luxuosas fantasias

Eletrizante o show de alegorias

Cordões famosos bem popular

Blocos saudosos encantavam ao desfilar

Máscara negra , eternizou e corações apaixonou

E a Catedráticos esse ano traz

Pra avenida esse enredo

Em forma de paz

Comemorando o novo por vir

A transposição da dor para o direito de sorrir

Bota na avenida doutores, professores do samba

Carnaval é vida e catedráticos é raiz de bamba...

SAMBA-ENREDO: DIR
EITO DE SO

RRIR

COMPOSITORE
S: JOÃO Q

UIRINO E FÁBIO
 NEGRITO

PARCERIA
 COM  ARNALDO BRI

TO E ZÉ BR
ITO

Acima, José de Brito com sua
cuíca, a nova bateria da

agremiação e, logo abaixo, a
velha. Costureira faz uma das

fantasias e, à esquerda, a
bandeira com o samba-enredo

da escola
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transparência
O governo federal quer adotar este ano um novo mecanismo que possibilitará dimensionar os principais
gastos de custeio da máquina administrativa e dos serviços prestados aos cidadãos, com base na Lei 11.638

Nova

das contas públicas

Daniel Lima e Ivanir José Bortot
REPÓRTERES DA AGÊNCIA BRASIL

rasília - O Ministério da Fazen-
da quer implantar, em 2009,

uma nova ferramenta de gestão pú-
blica para medir os principais gas-
tos de custeio da máquina adminis-
trativa e dos serviços prestados ao
cidadão, amparado na Lei 11.638,
sancionada pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva em dezembro do ano
passado.

A lei dá flexibilidade ao setor públi-
co e às empresas privadas para ado-
ção do padrão internacional de conta-
bilidade, mas abre espaço para maior
transparência das informações.

As empresas deixarão de seguir di-
versas regras de contabilidade esta-
belecidas pela Receita Federal. No en-

B

Agência Brasil: Secretário, como está
esse processo para mudar a forma de apre-
sentar a contabilidade no país?

Nelson Machado: Precisamos
buscar a convergência contábil na
área pública. O ministro (Guido
Mantega, da Fazenda) já fez uma
portaria definindo que a área do Te-
souro tem condições de buscar a
convergência para a contabilidade
internacional. O Tesouro participa,
inclusive com o Conselho Federal de
Contabilidade, do trabalho com es-
pecialistas para começar a criar esses
princípios contábeis. É um caminho
longo - e não esperem resultados
para amanhã. Para que a gente saia
de uma informação puramente or-
çamentária, não digo que isso não é
importante, mas que a gente busque
outras informações, como patrimô-
nio.

ABr: Isso muda a forma de registrar a
contabilidade?

Machado: Quando tivermos uma
contabilidade que se preocupe com
isso, vamos ter que mexer nas for-
mas de atualizar e registrar valores.
Vamos caminhar para ter não só a
contabilidade patrimonial, mas tam-
bém a contabilidade de custos. É im-
portantíssimo que se apurem custos
do setor público, e não despesas do
setor público. Custos do seu serviço.
É diferente o conceito de despesa do
conceito de custo. E nós nos acostu-
mamos – isso é fruto do nosso traba-
lho e do “cachimbo que deixa a boca
torta” – a só informar e avaliar a des-
pesa orçamentária. E criou-se um
negócio de que a despesa é ruim. E o
mais absurdo é que se criou-se (a
ideia de) que despesa de investimen-
to é boa e despesa de custeio é ruim.
Isso é uma esquizofrenia. Veja: inves-
timento é bom. Então, vamos cons-
truir um hospital. Mas custeio é
ruim. Então, não põe o médico, não
põe o remédio, não põe nada. Isso é
esquizofrênico. Quando você au-
menta o investimento, na sequência,
aumenta o custo. A não ser que você
faça investimento que não vá usar,
não vá trabalhar.

ABr: Tem como dar um exemplo?
Machado: Fiz uma estrada, está lá

o investimento. Fiz um investimen-
to, não tem despesa. Como não? Da-
qui a três anos, vou ter a manuten-
ção, tenho que trabalhar para fechar
o buraco etc. Então, o investimento e
o custeio estão associados. Não po-
demos santificar o investimento e
demonizar o custeio. Se eu tivesse a
contabilidade patrimonial – por
exemplo, eu construo uma estrada.
Quanto vale? R$ 1 bilhão. Está certo.
Quatro anos depois, sem manuten-
ção, ela vale R$ 300 milhões. Quanto
eu perdi? R$ 700 milhões. Então, o
patrimônio caiu. Para manter o pa-
trimônio, tenho que manter a estra-
da em ótimas condições. Por isso, é
importante que eu mantenha a con-
tabilidade patrimonial para mudar
o foco do que está sendo feito.

O secretário executivo do
Ministério da Fazenda, Nelson
Machado, fala, em entrevista à
Agência Brasil, sobre a nova
ferramenta de gestão que vai
medir os gastos de custeio da
máquina administrativa

tanto, terão que apresentar demons-
tração de fluxo de caixa, entre outras
medidas.

As mudanças na contabilidade pú-
blica, que envolve os estados e muni-
cípios, deverá ter foco na avaliação
da evolução patrimonial: ativos e
passivos. A maior alteração deverá
ocorrer no processo de análise de efi-
cácia do gasto público.

O secretário executivo do Ministé-
rio da Fazenda e ex-ministro da Previ-
dência Social, Nelson Machado, acha
que é hora de estabelecer um mecanis-
mo para medir os custos do governo, a
fim de avaliar a eficácia da adminis-
tração pública e dos programas e ser-
viços prestados à sociedade, em vez de
olhar apenas o comportamento das
despesas de custeio do governo.

“É para melhorar a qualidade da

informação e permitir que a socieda-
de possa acompanhar mais de perto
o trabalho do governo para poder co-
brar mais “efetividade” dos gestores
públicos”, disse Nelson Machado à
Agência Brasil.

O secretário admite, no entanto,
que essa melhoria vai provocar re-
sistências dentro do próprio gover-
no, mas a determinação é essa mes-
mo: permitir que o cidadão saiba
quanto custam os serviços que ele
recebe. “É complicado para fazer, pois
todo mundo espera que você já nasça
como o Macunaíma (personagem-tí-
tulo de um romance do escritor Má-
rio de Andrade, marco do modernis-
mo no país): grande, andando e ar-
teiro”, disse Machado.

Leia, a seguir, a entrevista do se-
cretário:
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É para melhorar
a qualidade da
informação e
permitir que a
sociedade
possa
acompanhar
mais de perto o
trabalho do
governo para
poder cobrar
mais”

“ O custo é um
elemento
importante para
avaliar a
eficiência. As
outras coisas
dependem da
definição
política. Então,
para ser
eficiente, é
preciso saber
de  custos”

“

ABr: O estado poderia também medir o custo
para saber se é melhor fazer ou repassar para
a iniciativa privada?

Machado: É para isso também e
para avaliar o administrador. O ad-
ministrador tem que ser avaliado. E
como se faz isso? É avaliado quando
ele é eficiente. Eficaz e eficiente, que
não são conceitos sinônimos. Eficien-
te é quando você usa muito bem o seu
recurso. “Eu posso fazer aqui uma
vacinação e eu sou eficiente, se tiver
1 milhão de ampolas, cada uma com
10 doses e, por isso, vacinei 10 mi-
lhões de pessoas. Esse cara foi 100%
eficiente, o que é difícil por causa da
dispersão, em algumas (operações) so-
bra meio frasco e em outras, 10% do
frasco. É impossível ele ser eficiente
100%, mas vamos medir”. Enfim, tem
toda uma estratégia para fazer isso.

Já ser eficaz é atingir a meta. Ele se
propôs 1 milhão de pessoas vacina-
das, ele fez 800 mil. Bom, faltam 20%.
Ele não atingiu a meta. Isso pode não
ser muito bom. Ou ele previu errado,
fez a meta errada, ou não foi capaz de
mandar a vacina para o Acre, Ron-
dônia, Amapá, Rio Grande do Sul. Ele
não foi eficaz. Agora, tem que ser efe-
tivo, e ser efetivo é causar um impac-
to na realidade. Mudar a realidade,
resolver o problema que você tinha,
digamos que o nosso problema aqui
é mortalidade infantil, e eu resolvi
fazer uma vacinação, porque achava
que isso ia resolver o problema de
mortalidade infantil, porque as crian-
ças morrem, porque têm isso e aqui-
lo. Então, posso fazer um programa
de vacinação. Tenho que medir a efe-
tividade, mas isso eu não meço no dia.
Por que ninguém trabalha ou discu-
te essas questões? Porque nós esta-
mos medindo a efetividade de qua-
tro, cinco anos atrás. Efetividade é
como mudou a realidade. Mudou a
faixa de renda, mudou a mortalida-
de infantil. Eu vou lá na frente. E ver

se mudou ou caiu por outra coisa. A
vacinação dava errado e descobri
que o que faltava era a alimentação,
sei lá, era outra coisa. Essa é que é a
questão central.

ABr: E a questão do custo, da contabilida-
de de custo, como se encaixa?

Machado:  O custo é um elemento
importante para avaliar a eficiência.
As outras coisas, não. As outras coi-
sas dependem da definição política.
Então, (para) ser eficiente, é preciso
saber de custos. Se você tem um ad-
ministrador eficiente, ele usou bem
os recursos para aquilo que precisa
ser feito. Se você vai avaliar só a des-
pesa, pode criar os conceitos mais ab-
surdos. Por exemplo, todo ano se faz
vacinação. Então, você pega lá ‘des-
pesas da saúde’ e vê: o administra-
dor Zé da Silva chegou ali no ano x e
gastou R$ 5 milhões em vacinação.
No ano seguinte, o cara gastou R$ 2,5
milhões. Então, pensamos que o se-
gundo é melhor, mas temos que per-
guntar: O cara que comprou R$ 5 mi-
lhões, ele comprou quantas vacinas?
Ele comprou 5 milhões de vacinas,
sendo 3 milhões num período qual-
quer e 2 milhões em dezembro, que
ficaram em estoque para o outro usar
no ano seguinte. Então, o primeiro
gastou R$ 3 milhões e o segundo gas-
tou, na verdade, R$ 4,5 milhões.

Quando você olha o conceito de des-
pesa, não consegue ver o conceito de
custo, nem a eficiência. Aí, entramos
numa esquizofrenia. Porque o cara
diz: ‘Tem que cortar despesa’. O cara
faz (o corte de despesa) e termina não
realizando o serviço. Não podemos
cortar. É custo. Porque custo está as-
sociado com o que você gasta para
fazer alguma coisa. Sendo assim, você
elimina as distorções que vão de um
ano para o outro.

ABr: E como está isso na lei?
Machado:  A Lei 4.320, de 1964, já

dizia que tinha que ter controle de
custos, mas falava em custos indus-
triais, porque era naquela época. A lei
mandava fazer. Só que ninguém faz.
Os Tribunais de Contas também
mandam, mas ninguém fez.

ABr: E agora, como seria essa mudança?
Machado:  O primeiro passo é criar

as condições para os ajustes contá-
beis, transformar o conceito de des-
pesa orçamentária para o conceito de
custo, o que já está sendo feito pelo
Siafi (Sistema Integrado de Adminis-
tração Financeira do governo fede-
ral), que será a base das informações
da nova ferramenta de gestão públi-
ca. Não vai ser o melhor custo do
mundo. Alguém pode reclamar que
está faltando a depreciação. Mas eu
prefiro demonstrar o custo, mesmo
sem a depreciação, do que não ter
nada.

O nosso grupo da STN (Secretaria
do Tesouro Nacional) apresentou nes-
ta semana uma abordagem para co-
meçarmos a fazer as demonstrações
de custos a partir de sistemas exis-

tentes. Dado o volume enorme de da-
dos que temos, queremos fazer o
mais simples, o mais chinfrim. Nós
estamos modelando o alicerce de uma
contabilidade de custos.

ABr: Secretário, como isso será definido?
Machado: Já temos condições de

identificar, dentro da nossa contabi-
lidade, objetos definidos. Nas despe-
sas orçamentárias, você tem despe-
sas por ministério, por programa,
por atividade. Então, se eu tenho es-
sas despesas, posso transformar isso
em custo. O principal custo é o de
pessoal. Hoje, a despesa de pessoal
vem agregada por indivíduo, mas, na
hora de contabilizar, eu contabilizo
de forma agregada.

ABr: E como pode ser feita a contabiliza-
ção deste custo de pessoal?

Machado:  Quando eu cedo um fun-
cionário de um órgão para outro, ele
continua pesando no órgão anterior,
embora tenha ido para outro lado.
Temos que montar um sistema que
mostre quantos funcionários estão na
Unidade A e quais são dessa unida-
de, mas estão pesando em outro lu-
gar. Essa coisa é dificílima de fazer,
mas eu acho que é o principal, o que
devemos fazer. Do ponto de vista da
despesa, isso não muda nada, mas,
do ponto de vista do custo, muda
muita coisa. Então, começa a apare-
cer a diferença nos conceitos de que
custo é diferente de despesa. Se eu
conseguir estabelecer essa distinção,
aí eu tenho que pegar os ajustes con-
tábeis para transformar despesa em
custo. Se o seu salário – o que é muito
comum – é de outra repartição, tudo
bem.

Não tem problema nenhum. Mas,
na hora que eu for fazer o ajuste, te-
nho que tirar o seu salário que está lá
na Unidade A e alocar aqui. É impor-
tante, em cada local, saber o que os

funcionários fazem e quanto custam.
Hoje, quando o acionista olha para o
balanço da empresa, ela não olha
para despesa, ele não olha para a re-
ceita, ele olha para o valor das ações.
Se a gente avançar, melhora muito a
compreensão da sociedade sobre os
serviços que ela recebe e sobre quan-
to custa aquele negócio.

ABr: Funcionaria no caso de uma obra?
Machado: Eu consigo, por exemplo,

saber quanto custa cada posto de
saúde, escola e estrada fazendo uma
apresentação gerencial técnica sobre
o valor de cada metro quadrado. Um
posto na periferia de São Paulo é mais
caro do que no Acre. Isso é compre-
ensível. Nós estamos trabalhando
para ter as primeiras formulações
ainda neste ano. Não vamos ter medo
de ousar, eu disse aos técnicos.

ABr: E as reações?
Machado:   A primeira vez que apa-

recer isso vai chover crítica, porque
vai ser uma criança feia, torta, sem
dente, careca, horrível. Vai faltar
muita coisa, mas vai, estará ali. O uso
da informação, a crítica é que vai fa-
zer com que ele ganhe densidade e
aderência para a realidade. “Ah, você
colocou R$ 1 bilhão aqui, mas não é a
realidade”. ‘Tá’ bom, tiramos isso.
Agora precisamos começar. Isso nun-
ca começou, porque sempre quiseram
criar um sistema pronto, e não o que
era possível . Precisamos definir con-
ceitos claros. O que é custo, o que é
despesa, o que é investimento, que são
conceitos de que a academia (univer-
so acadêmico) já dispõe. Vamos de-
monstrar o custo sem depreciação,
sem rateio, sem nada.

ABr: Como seria sem o rateio?
Machado: Em uma fábrica de sa-

patos, ao fazer com que um produto
agregasse ao preço final o couro, o
prego, a linha da costura. No entan-
to, outros elementos são adicionados
ao preço, como o custo da alta admi-
nistração, as viagens dos executivos
e a quantidade de energia do escritó-
rio, e rateia-se com o sapato. Fica
aquela briga: qual o modelo que con-
sumiu todas as coisas, para calcular
o lucro. Para mim, não tem sentido.
Hoje, é feito tudo de forma reversa
para dizer o preço de cada produto
(apontando para a caneta em sua
mão).

Essa caneta, quanto custa essa ca-
neta? Sendo assim, eu tenho que mon-
tar a caneta por um preço pelo qual se
consiga vender. Com engenharia re-
versa. Vale para União, estados e
municípios.

Enfim, a busca para a convergên-
cia internacional é conceitual, e nós
vamos buscar os princípios contá-
beis. Hoje em dia, nós só olhamos
transparência no sentido micro.
Quanto é que o Zezinho gastou para
fazer não sei o quê. Isso é a pulga do
elefante. O que nós temos que saber é
como é o elefante.

EDITORAÇÃO: FERNANDO MARADONA
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Polêmico na maioria das
declarações no calor da partida, o
goleiro Marcos pôde analisar
com a cabeça fria o confuso lance
que propiciou o segundo gol da
LDU na vitória sobre o Palmeiras.
Para o camisa 12, é uma situação

"Marcos lamenta
falha no jogo
contra a LDU

ARBITRAGEM CONTESTADA
os vestiários do estádio
Almeidão era a grande a
revolta do técnico Mar-

cos Nascimento e jogadores do
Nacional, sem falar no presiden-
te José Ivan, contra a arbitragem
do pernambucano Emerson So-
bral que anulou um gol de Eduar-
do Rato. Segundo o técnico do
time patoense, o adversário es-
capou de uma derrota e teve a
seu favor a arbitragem.

- Não gosto muito de falar de
arbitragem, mas o gol anulado
nos deixou frustrados, indigna-
dos. Se fosse contra nós seria
anulado? Não acredito -, disse
Nascimento, acrescentando que
o importante agora é penar nos
dois jogos contra o Sousa pelas
semifinais do primeiro turno.

O presidente José Ivan tam-
bém lamentou a arbitragem do
pernambucano e foi mais além

no seu posicionamento.
- É triste ver um árbitro nor-

destino errando contra seus
conterrâneos, certamente para
agradar o pessoal do Sul. Foi la-
mentável. O Nacional saiu no
prejuízo -, disse Ivan.

Já o atacante Eduardo Rato
não entendeu nada.

-Estava na linha da bola, mas
a arbitragem nos prejudicou -,
explicou.

Ontem pela manhã, a delega-
ção retornou a Patos e nesta sex-
ta-feira haverá folga para o elen-
co, porém no sábado pela ma-
nhã os treinos serão retomados.

RENDA
A Federação Paraibana de

Futebol divulgou na manhã de
ontem a renda oficial da parti-
da entre Nacional de Patos e
Fluminense, disputado nesta

Gol anulado contra o Fluminense gera protestos no Nacional que fará o segundo jogo contra o Fluminense no Rio de Janeiro no próximo dia 4

N quarta-feira no estádio Almei-
dão. Os números são dos in-
gressos vendidos antecipados
e no estádio.  A renda somou
R$ 116.610,00 para 7.518 pa-
gantes com 1.150 pagantes.

CAMPINENSE
O técnico Freitas Nascimen-

to considerou extremamente
positivo o empate de 1 a 1 di-
ante do Misto na estréia da
Copa do Brasil e acredita que o
time tem condições de conse-
guir a classificação no jogo de
volta em Campina Grande.

Para ele, os jogadores cum-
priram à risca as suas deter-
minações, lembrando que o
jogo foi muito difícil porque o
adversário se mostrou valoro-
so durante toda a partida.

- Não tem mais essa de jogo
fácil. Andaram dizendo que nós

não íamos encontrar dificulda-
des e que o Campinense já sairia
classificado. Nunca pensei des-
sa forma e nem meus jogadores.
Fizemos um jogo equilibrado em
que poderíamos ter vencido, mas
o empate não foi um mau resul-
tado -, disse Freitas.

A delegação do Campinense
chegou às primeiras horas desta
sexta-feira depois de uma longa
viagem a Mato Grosso do Sul. Os
jogadores foram liberados e nes-
te sábado se reapresentam no es-
tádio Renatão para os treinamen-
tos visando o jogo contra o Treze
na próxima quinta-feira pelas se-
mifinais do primeiro turno do
Campeonato Paraibano.

A programação inclui a reali-
zação de treinos no sábado pela
manhã e à tarde, além da segun-
da e terça-feira de carnaval. Do-
mingo, os jogadores terão folga.

 SÓCIO-TORCEDOR
O Projeto Sócio-Torcedor do

Campinense Clube, que foi ela-
borado pelo Departamento de
Comunicação e Marketing e já
está concluído, será lançado em
breve, tão logo seja aprovado
pelos membros do Conselho
Deliberativo do clube em uma
reunião que será convocada
por edital pelo Conselho Dire-
tor, através do presidente Sau-
lo Minah.

O projeto será apresentado à
torcida durante um evento onde
também haverá o lançamento
do novo site, o relançamento do
Pacote da Série B, a apresenta-
ção da Musa do Campinense
Clube e a escolha do nome do
mascote, que estará presente em
todos os jogos em que o mando
de campo for do rubro-negro.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

O árbitro pernambucano Emerson Sobral observa lance da partida entre Fluminense e Nacional de Patos realizada na última quarta-feira no estádio Almeidão pela Copa do Brasil
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FPF DEFINE DATAS
DOS JOGOS FINAIS

Jogos serão nos dias oito e 12 de março e o início do segundo turno será no dia 14
com o jogo envolvendo as equipes do Internacional e do Campinense, no Almeidão

que acontece com qualquer
goleiro. "Tomei um gol como todos
tomam", afirmou Marcos, no
desembarque da manhã de ontem
no Aeroporto Internacional de
Cumbica. "Tive uma atuação normal
em Quito, só houve um problema
de comunicação no lance",
emendou o jogador. No Equador,
Marcos reconheceu as dificuldades
com um resfriado que o incomodou
por quase uma semana.

O

Na tarde de quarta-feira,
Ronaldo voltou a participar de um
jogo-treino, fechado para a
imprensa, e desta vez passou em
branco. Em atividade com duração
de 70 minutos contra o time sub-
17 do Corinthians, o Fenômeno

"Ronaldo treina
bem, mas não
consegue marcar

O futebol paraibano dá um tem-
po neste fim de semana por conta
dos festejos carnavalescos e prome-
te voltar com toda força na próxima
quinta-feira com os jogos das semi-
finais envolvendo Sousa x Nacional
e Treze x Campinense. Na quarta-
feira estive no estádio Almeidão
prestigiando a estreia do Nacional
na Copa do Brasil diante do Flumi-
nense e um resultado que não mostrou a verdade diante das
inúmeras chances desperdiçadas pelo time paraibano e ainda
prejudicado pela arbitragem de Emerson Sobral, de Pernam-
buco, que anulou um legítimo gol  do atacante Eduardo Rato.

Não sei porque esses árbitros nordestinos têm a mania de
cometer erros contra equipes de sua região, talvez para se pro-
teger de futuras escalas, afinal quem comanda a arbitragem é a
turma do Sudeste. É realmente muito estranho. Na verdade, o
Nacional merecia uma sorte melhor na partida, mas conse-
guiu o seu grande objetivo que é fazer a segunda partida no Rio
de Janeiro. Na verdade erros de arbitragem já fazem parte de
nosso cotidiano.

Na primeira participação na Copa do Brasil, o Nacional foi
eliminado ao perder de 4 a 0 para o Internacional, no estádio
José Cavalcante.

Já o Campinense conseguiu um empate em Mato Grosso do
Sul diante do Misto e ficou numa boa posição para alcançar a
classificação, já que fará o segundo jogo em Campina Grande,
no estádio Amigão.  O rubro-negro perdeu o meia Washing-
ton, expulso. Não acredito que perca a vaga para o time mato-
grossense.

O Campinense nunca conseguiu passar de fase nas suas
participações na Copa do Brasil, embora tenha feito os dois
jogos contra Fluminense e Sport Recife. Contra o Tricolor
carioca venceu de 1 a 0 em Campina Grande, gol de Fábio
Júnior, mas perdeu de 3 a 1 no Maracanã. Em relação ao
Sport, houve empate de 1a 1 em Campina e vitória do Leão
na Ilha por 3 a 0.

Como vai jogar diante de sua fanática torcida tem condições
de alcançar o resultado que necessita. Se houver empate sem
gols fica com a vaga, porém se for com gols a vantagem do
adversário. O jogo também é mais uma oportunidade do clube
ganhar um dinheirinho em extra.

Como falei no início, a parada forçada será importante
para vários clubes, inclusive, o Botafogo, ausente das se-
mifinais de técnico novo: Maurício Simões. Como o segun-
do turno só começa para o Boatafogo no dia 15 de março,
quando enfrenta o Nacional, no estádio Almeidão, Simões
terá tempo suficiente para dar um padrão de jogo ao time.

Os erros de sempre

O árbitro
pernambucano
anulou um gol

legítimo de
Eduardo Rato, do

Nacional

...

...

Geraldo Varela
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diretor técnico da Fe-
deração Paraibana de
Futebol, Douglas Go-

mes,  informou, ontem, que as
datas dos jogos finais do pri-
meiro turno do Campeonato
Paraibano estão confirmadas
para os dias  oito e 12 de março
em função da participação das
equipes paraibanas na Copa do
Brasil, no caso Nacional e Cam-
pinense que estão nas semifi-
nais, estas com jogos nos dias
26 próximo e 1º de março. Sen-
do assim, o início do segundo
turno será no dia 14 de março e
na abertura o confronto Inter-
nacional x Campinense, no Al-
meidão.

No domingo estão previstos
os jogos Botafogo x Nacional,
no Almeidão; Treze x Sousa, no
Presidente Vargas; e Esporte x
Queimadense no José Caval-
cante.

- Infelizmente somos força-
dos a adiar também as datas
das finais em função da parti-
cipação de nossas equipes na
Copa do Brasil e pedimos a
compreensão de todos os par-
ticipantes pelo retardamento
do segundo turno, agora so-
mente no dia 15 de março -, dis-
se Douglas.

Sobre a interdição do  está-
dio Marizão, na cidade de Sou-
sa, o presidente do Sousa, Al-
deones Abrantes, disse que to-
das as providências solicitadas
pelo Corpo de Bombeiros estão
sendo feitas e que não haverá
problema algum para o jogo
contra o Nacional, no dia 26.

- Realmente houve a interdi-
ção por parte do Corpo de
Bombeiros, mas providências

foram tomadas e até já entra-
mos em entendimento com o
Ministério Público para que
tudo seja sanado até porque o
que foi pedido está sendo pro-
cessado -, disse Aldeones.

Também no dia 26 está pro-
gramado o clássico Treze x
Campinense, no Amigão. Tan-
to Nacional como Campinense
que fizeram as melhores cam-
panhas jogam nos citados con-

frontos beneficiados pelo crité-
rio técnico em casa de igualda-
de de pontos após as duas par-
tidas.

O Nacional que perdeu de 1 a
0 para o Fluminense faz o jogo
de volta no dia quatro de mar-
ço, em São Januário. Já o Cam-
pinense que empatou em 1 a 1
com o Misto joga no mesmo dia,
mas no estádio Amigão.

EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

viu seus companheiros golearem
por 7 a 0, com gol de Lulinha, e
participou apenas com assistências.
O treino reuniu os atletas que
atuaram por menos de 45 minutos
no empate por 1 a 1 contra o São
Paulo, no domingo, e teve
também gols de Otacílio Neto,
Douglas (duas vezes), Boquita e
Marcelinho (duas vezes), que
acabou de subir das categorias de
base para os profissionais.

O segundo turno do Campeonato Paraibano começará no dia 14 de março

  SALES NASCIMENTO/DIVULGAÇÃO
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MURICY VALORIZA EMPATE
Técnico do São Paulo elogia disposição da equipe que não se entregou e lutou até o final para conseguir resultado, alcançado nos minutos finais

São Paulo demorou
para conseguir furar o
bloqueio do Independi-

ente Medellín na noite desta
quarta-feira, na estreia da Copa
Libertadores. Para o técnico
Muricy Ramalho, apesar da
demora para balançar as redes,
a equipe adotou a postura cor-
reta de trabalhar como um bo-
xeador para superar o adver-
sário.

"Não gosto desse negócio de
ter paciência porque os caras
confundem e acham que têm de
ficar trocando bola. O time tem
de bater até cair, como é com
lutador de boxe. Sabíamos que
eles ficariam atrás e nós na pres-
são. O Bobadilla estava em uma
noite muito boa e pegou bem.
Mas, para Libertadores, nosso
time está no caminho certo",
afirmou.

O São Paulo pressionou o
time colombiano durante o jogo
inteiro, mas esbarrou diversas
vezes nas boas defesas do go-
leiro Bobadilla. O time tricolor
só garantiu o placar em gol de
bicicleta do atacante Washing-
ton, aos 48 minutos do segun-
do tempo.

Apesar de o empate por 1 a 1
ter frustrado a expectativa de
vitória do São Paulo em casa,
Muricy Ramalho gostou de ver
seu time com força para domi-
nar o adversário durante os 90
minutos.

"Nosso time ficou o tempo
todo em cima do outro, Tive-
mos um volume muito bom.
Ficamos tristes pelo resultado,
mas felizes pelo volume de
jogo. Isso é fundamental para
quem quer ganhar a Libertado-
res", disse.

Principal contratação do
São Paulo para a disputa da
Copa Libertadores, o atacan-
te Washington passou em
branco na estreia da equipe .

O camisa 9 admite que após
o gol colombiano, marcado
pelo Luis Arias, o São Paulo fi-
cou um pouco desesperado.
No entanto, ele enaltece o pon-
to conquistado, mesmo sendo
considerado um tropeço den-
tro de casa.

"Quando a gente tomou o gol,
bateu desespero, é normal. O
time deles ficou armado, aí fi-
cou mais difícil. Valeu pelo me-
nos a luta. Os jogadores se doa-
ram. Fizemos um gol e não saí-
mos com a derrota", disse Wa-
shington.

 A estreia vitoriosa do Sport na Copa Li-
bertadores da América, na noite da última
quarta-feira, sobre o Colo Colo, no Chile,
deixou o técnico Nelsinho Baptista satis-
feito. O treinador destacou que o time fez
exatamente o que foi pedido no vestiário
para vencer o rival por 2 a 1 e largar com o
pé direito na competição.

"Fizemos o que foi preciso, seguramos o
Colo Colo e efetuamos uma marcação cer-
rada. Fizemos os gols nos contra-ataques e

O

Nelsinho vibra com a estreia vitoriosa do Sport

O meia Hugo, do São Paulo, sendo combatido por jogador do Independiente de Medellin no empate de 1 a 1 na última quarta-feira no Morumbi

o time todo está de parabéns. Quando vol-
tarmos, os jogadores terão dois dias de fol-
ga, e depois, teremos a preparação para o
Estadual e enfrentar a LDU", avaliou.

Cerca de 800 torcedores rubro-negros
acompanharam o jogo em Santiago, o que
rendeu elogios do lateral-esquerdo Dutra.

"Começamos bem o jogo, fizemos 2 a 0 e,
quando no segundo tempo sofremos uma
pressão, soubemos segurar o placar, mes-
mo quando tomamos um gol. Soube que eu

fui eleito o melhor jogador da partida, agra-
deço à torcida que nos acompanhou aqui e
esperamos dar mais alegrias no Recife", afir-
mou. Com três pontos, o Sport enfrentará
agora a atual campeã da competição, a LDU,
do Equador, no Recife. O jogo será no dia 4
de março, na Ilha do Retiro, sendo um due-
lo de líderes, já que a LDU também soma
três pontos, mas vence no número de gols
marcados(3 a 2).
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS
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MUDANÇAS NA TIMEMANIA
C

Loteria completa um ano e temendo novos prejuízos a Caixa Econômica prepara alterações para que desperte mais o interesse dos apostadores

om Pelé de garoto-pro-
paganda e a promessa
de sanar as dívidas fis-

cais dos clubes brasileiros, o
governo federal lançou há exa-
tamente um ano a Timemania,
loteria que usa as marcas dos
times de futebol com o objetivo
de abater os débitos com a Re-
ceita Federal. Doze meses de-
pois, a arrecadação soma ape-
nas metade da metade do pre-
visto, e o projeto precisa de uma
reformulação para evitar rom-
bos ainda maiores nos cofres
das agremiações.

No seu primeiro ano de exis-
tência, a Timemania arrecadou
um total de R$ 124,6 milhões,
apenas 24,4% dos R$ 510 mi-
lhões projetados na época de
seu lançamento, segundo da-
dos da Caixa Econômica Fede-
ral. E só 22% desse montante é
repassado aos clubes na forma
de abatimento da dívida fiscal.

A maior receita da Timema-
nia foi justamente no primeiro
sorteio, no dia 1º de março de
2008. Foram recebidas 2,06 mi-
lhões de apostas e arrecadados
R$ 4,1 milhões. A partir daí, os
números só caíram, e no 39º
concurso, a arrecadação foi só
de R$ 1,496 milhão. A meta ini-
cial era baseada na projeção de
R$ 10 milhões por sorteio.

"Este número foi baseado em
uma pesquisa de mercado, que
mostrou que o apostador esta-
va disposto a pagar por algo
que fosse vinculado ao seu
time. Gerou-se uma expectati-
va que não se concretizou", ex-
plica Roberto Derziê de
Sant'Anna, superintendente
nacional de Loterias da Caixa
Econômica Federal.

Para tentar valorizar a Time-
mania, diversas mudanças es-
tão previstas para 2009, seja na
forma do jogo em si ou na dis-
tribuição dos recursos aos clu-
bes. Já foi aprovada a alteração
nas datas dos sorteios, que
passarão a serem realizados
duas vezes por semana, nas
quartas e nos domingos - as-
sim como a Mega Sena.

O prêmio principal também
será reforçado, assim como o
bônus para quem acertar o
"time do coração". "O jogo é um
processo de aceitação, assim
como uma marca nova que en-
tra no mercado. E essas duas
medidas por si só já nos fazem
esperar uma melhora na arre-

cadação, só resta saber em que
nível", completa Roberto Derziê.

A alta expectativa criada, no
entanto, poderá complicar os
clubes que devem o maior mon-
tante. De acordo com a proje-
ção inicial de arrecadação, os
clubes passariam a parcelar a
dívida inteira em um prazo de

240 meses a partir de abril de
2009 - até esta data, o governo
só recebe até R$ 50 mil por mês.
Acontece que, com a receita
menor do que o esperado, esta
norma terá que ser revista para
não causar prejuízo aos clubes.

O Flamengo, por exemplo,
que deve cerca de R$ 190 mi-
lhões, teria que pagar este va-
lor dividido por 240 meses, o
que seria igual a R$ 791 mil por
mês menos a arrecadação. "É o
equivalente a um contrato de
patrocínio", afirma Amir Somo-
ggi, especialista em gestão de
clubes da Casual Auditoria.
"Teria que tirar dinheiro de con-
tratações e estrutura para fi-
nanciar a dívida. Por um lado é
bom, pois os clubes precisam
da certidão negativa para cap-
tar recursos públicos", explica.

Por esse motivo, o Ministério
dos Esportes encomendou uma
Medida Provisória que altera as
regras da Timemania, prorro-
gando o período de abatimen-

to das dívidas até 2014. Mas o
especialista lembra que, se a
arrecadação não aumentar nes-
ses cinco anos de carência, a
bomba volta a estourar para os
clubes.

"A loteria não engrenou por-
que custa caro (R$ 2 por aposta),
é difícil de ganhar e tem prêmios
baixos. Não tem apelo mercado-
lógico, precisa ser reavaliada",
dispara o analista. "O instru-
mento para sanar as dívidas foi
criado, mas não arrecadou como
se imaginava, e os clubes vão ter
que arcar com isso", explica o
consultor, lembrando que todos
os times têm o compromisso de
estarem em dia com o fisco, sob a
pena de exclusão da loteria.

 Mas o vice-presidente do Fla-
mengo, Delair Dumbrosck, está
confiante no funcionamento
das novas medidas propostas
pelo ministério, que compõem
a chamada Timemania 2. "Não
é 'dois', é Timemania mesmo",
corrige, por telefone. "Não pos-

RANKING
#CLUBES MAIS SORTEADOS

Atlético-MG 3

Figueirense-SC 3

São Raimundo-AM 3

América-RN 2

Fortaleza-CE 2

Mixto-MT 2

Palmas-TO 2

Rio Branco-AC 2

Santos-SP 2

Uberlândia-MG 2

Vila Nova-GO 2

#CLUBES MAIS APOSTADOS
1º Flamengo 4.717.779

2º Corinthians 3.658.933

3º Palmeiras 2.835.538

4º São Paulo 2.637.480

5º Grêmio 2.348.851

6º Santos 2.252.180

7º Internacional 2.002.534

8º Vasco da Gama 1.910.722

9º Cruzeiro 1.668.479

10º Botafogo 1.610.430

11º Fluminense 1.471.794

12º Atlético-MG 1.351.979

13º Bahia 1.230.703

14º Vitória 833.202

15º Goiás 736.773

16º Fortaleza 732.636

17º Sport Recife 725.874

18º Atlético-PR 626.338

19º Coritiba 623.397

20º Ceará 612.059

#DÍVIDAS FISCAIS DOS CLUBES
Flamengo R$ 190 milhões

Botafogo R$ 169 milhões

Fluminense R$ 163 milhões

Portuguesa R$ 152,5 milhões

Atlético-MG R$ 118 milhões

Grêmio R$ 81 milhões

Vasco R$ 73 milhões

Santos R$ 65 milhões

São Paulo R$ 45,5 milhões

Cruzeiro R$ 37 milhões

Corinthians R$ 31,5 milhões

Bahia R$ 31,5 milhões

Palmeiras R$ 28 milhões

Coritiba R$ 21 milhões

Figueirense R$ 6 milhões

so falar sobre isso porque o pre-
sidente não assinou a MP ain-
da, mas é uma medida que vai
atender às solicitações dos clu-
bes", esclarece o dirigente do
time brasileiro que mais deve
ao fisco.

CLUBES APOIAM E DIVULGAM
Apesar do aparente fracasso

em relação aos objetivos iniciais,
a avaliação geral dos clubes em
relação ao primeiro ano da Ti-
memania é positiva. "Quebrou
o ciclo da inadimplência. Mes-
mo com a arrecadação abaixo
do esperado, já é um pagamen-
to importante, porque a dívida
até então era impagável", co-
mentou o secretário executivo
do Clube dos 13, Dagoberto
Fernando dos Santos, que par-
ticipou da criação da loteria.

"O que tem que fazer é rever
o produto. Tem que criar con-
dições para a possibilidade de
acúmulo dos prêmios, e traçar
uma nova estratégia de divul-
gação. Nisso, os clubes estão
fazendo a sua parte, e estão
dispostos a colaborar", emen-
dou o dirigente, acrescentan-
do que "o gol de placa da Time-
mania foi o fato de que os clu-
bes se obrigaram a cumprir
seus compromissos", já que os
inadimplentes são excluídos.

Se os clubes ajudam a divul-
gar a Timemania, é porque
querem entrar ou permanecer
no grupo dos 20 mais aposta-
dos que receberão, a partir do
ano que vem, repasse equiva-
lente a 65% do valor destina-
do aos clubes.

O Flamengo lidera as apostas e também as dívidas fiscais. O Fluminense está em 3º nos débitos com o governo

Na lista dos clubes mais apostados, o São Paulo aparece em 4º lugar



Heródoto Barbeiro vai
apresentar "Roda Viva"
O jornalista Heródoto Barbeiro apresentará o "Roda Viva",
da TV Cultura, a partir de março, após a saída de Lillian
Witte Fibe, segundo informou a assessoria da emissora.
Nos últimos oito meses, Fibe comandou o programa de
entrevistas, que vai ao ar às segundas-feiras às 22h10.
Segundo a jornalista, sua saída deveu-se à sua insatisfa-
ção com o nível dos convidados.

O que é
mau na moral,
mau é
também na
política

Jean-Jacques Rousseau,
FILÓSOFO E ESCRITOR
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Encontro da Nova
Consciência tem início
Programação cultural tem diversas atrações, como o

grupo Cabruera. 26

" UEPB terá curso
sobre reportagem
Inscrições para quem quer participar são gratuitas. 21

x

Novo álbum do U2 vaza
por completo na internet
O novo trabalho do grupo irlandês U2, "No Line on the
Horizon", caiu na internet na madrugada de quarta-feira (18).
Faixas do disco, que chegará às lojas no dia 27 deste mês,
estavam à venda no site getmusic.com.au. O site é de um
grupo da gravadora Universal, o que gerou especulações
de internautas de que essa ação faria parte de uma
campanha publicitária de lançamento do CD. O primeiro
single da banda "Get On Your Boots" já havia sido
disponibilizado na internet. A música também ganhou um
clipe, que foi parar na internet.

x

Globo é líder de
audiência nas manhãs
A Globo manteve a liderança na audiência do horário
matutino, enquanto que a Record ficou com a vice-
liderança. Segundo dados consolidados do Ibope, a
emissora carioca ficou com 7,8 pontos de média em
janeiro, e a Record, com 4,9. Ainda em janeiro, o SBT
terminou em terceiro lugar, com 4,7 pontos.

x

JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA,
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Bloco mais irreverente
do carnaval de João
Pessoa sai às ruas do
Centro Histórico,
prometendo muita
animação

N

desfilando
Calina Bispo
REPÓRTER

esta sexta-feira (20), o projeto
Folia de Rua encerra mais um
ano de prévia carnavalesca em

João Pessoa. Os mestres de cerimônia
dessa festa de encerramento são os foliões
mais originais do evento, que teve início
no dia 13 deste mês.

“Lá vai o Cafuçu brincar o carnaval!
Lá vai o Cafuçu brincar o carnaval! Olha
o Cafuçu, oh oh oh! Olha o Cafuçu!” É o
bloco Cafuçu que mais uma vez promete
um desfile de “elegância” pelas ruas do
centro histórico da Capital paraibana.

A coordenação do bloco diz que já está
tudo praticamente pronto, apesar do
bloco não ter conseguido aprovar o pro-
jeto para captação de recursos através
da Lei Rouanet (Lei de Incentivo à Cul-
tura), nem atrair patrocínio da iniciati-
va privada no estado.

“Infelizmente só contamos com apoios
logísticos da Prefeitura de João Pessoa,
PBTur e do Governo do Estado, além do
Waldyr Acessórios”, explica Marcelina
Moraes, coordenadora do bloco.

Apesar da falta de investimentos nes-
sa festa popular, a folia está garantida,
porque cafuçu que é cafuçu sai de qual-
quer jeito. Moraes diz que estrutura do

bloco está garantida. Serão 12 orquestras
de frevo, divididas entre dois pólos.

Cada pólo contará com seis orquestras.
O primeiro pólo será em frente ao antigo
cinema Municipal, na Rua Visconde de
Pelotas. O segundo estará localizada ao
lado da padaria Flor das Neves, em fren-
te à praça Dom Adauto.

Na Praça Dom Adauto, ou Praça do Bis-
po – como também é conhecida, um gran-
de palco será montado, onde ficará a “Ra-
dia Cafuçu”, que animará os foliões a par-
tir das 19h, início da concentração.

“A partir desse horário, a festa será
animada pelos tradicionais recadinhos de
amor, muito frevo e música brega”, afir-
ma Moraes.

A coordenadora confirma ainda a ins-
talação de duas grandes torres de som,
uma em frente a padaria Flor das Neves
e outro em frente à Basílica de Nossa Se-
nhora das Neves, garantindo assim que
os mais 50 mil foliões esperados não per-
cam nenhum momento do desfile dos
Cafuçus.

A saída do bloco está prevista para
meia-noite, quando uma orquestra de
frevo subirá ao palco da Praça do Bispo
para conduzir as outras 12 orquestras
dividas entre os dois pólos. O bloco cul-
mina na Praça Antenor Navarro, como
de costume.

“

Olha o
Cafucú
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na avenida
Criado em 1990
O bloco Cafuçu foi criado em 1990 e àquela
época percorria as praias do Cabo Branco e
Tambaú.  Em 1997, transferiu-se para o Centro
Histórico, contribuindo para o resgate do
carnaval de rua da Capital, procurando
incrementar o calendário de eventos culturais,
nesta área urbana de fundação da cidade.

SAIBA MAIS#

“Colocaremos um palco lá, onde a Or-
questra Cafuceta e o maestro Chiquito
tocarão até às 2h da madrugada, horá-
rio de encerramento da festa”, explica
Moraes.

Uma novidade boa para os foliões que
se espremem pelas ruas estreitas do nosso
Centro Histórico, é que os cafuçus não pre-
cisarão mais disputar espaço na avenida
com os ambulantes que sempre provoca-
vam algum tipo de acidente no meio da
multidão que acompanha as orquestras.

“A Sedurb fez o cadastro dos ambu-
lantes que estarão trabalhando no Cafu-
çu e reservou uma área específica para
eles nas proximidades do Casarão dos
Azulejos, impedindo que eles entrem na
multidão”, diz a coordenadora.

Personagens fantasiados fazem a festa no Cafuçus,
bloco que arrasta multidão no centro da Capital
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Planejamos, centímetro a mais
ou a menos, quando felicidade
ou tristeza ganha relevo...

O ritmo que vem dos

A

CD Mazuca de Agrestina
tem dezesseis faixas
e é  um importante
registro musical que
conta a história do Nordeste
partindo dos costumes dos
povos do interior QUILOMBOS

Bato na palavra até que ela me dê a
alma. Mais ou menos isso que o querido
Ronaldo Monte disse em depoimento ao
Tome Prosa, Tome Poesia. Concordo. E
acrescento: se todos os que mexem com
a palavra entendessem isso e apresen-
tassem um projeto mais acabado, mais
coerente. Não é o que acontece. Acontece

Flávio Petrônio
ESPECIAL PARA O A UNIÃO

Mazuca é um ritmo musical
pertinente aos quilombos do
Agreste nordestino. Nasceu

como forma encontrada pelos escravos
para notabilizar o fim do cativeiro con-
vencional. O gingado africano mistu-
rado com a sonoridade indígena da
região estabeleceu mais uma possibi-
lidade onde a música e a dança se com-
pletam em único gênero. O ganzá mar-
ca o ritmo numa mescla de pandeiro e
batida de pés que chega a lembrar o
coco, mas que imprime a sua própria
identidade. É dançada por casais, que
formam uma roda e giram em mesma
direção, diferente também da ciranda,
pois o corpo é solto, batendo forte com
os pés e as mãos, advertidos pelo can-
tador de loas.

Em visita ao amigo Fábio, da loja
Passa Disco, espaço que pelo trânsi-

uma grande surra e as palavras quedam
inermes, exangues. Fica a sensação de
que a alma fugiu entre um sopapo e ou-
tro. Ronaldo, poeta, cronista, contista e
romancista. Em todo projeto seu, a sen-
sação de que soube domar a palavra.
Bateu e não levou.

...E A ALMA ESTÁ NOS DETALHES
Chega de medidas. Planejamos, centí-

metro a mais ou a menos, quando uma
felicidade ou tristeza ganha relevo. Ten-
tamos colocar tudo no mundo das cor-
porações (eu ia dizer comparações). Se o
saldo não for positivo, segundo a felici-
dade ou a ambição da moda, então, pron-
to, o script é pôr a angústia num vaso
para que se contemple: são flores que se-
gundo o ângulo, podem cheirar leve-
mente ou parecer tolas demais para

compor uma delicadeza. Delicado e hu-
mano se solidarizam. Mas apenas quan-
do se perdem.

SKOOB
Para os amantes de livros, a novidade

pode ser boa. O Skoob (www.skoob.com)
é um site que literalmente permite que o
usuário monte sua estante virtual (e
compartilhe com outros amigos seus
gostos, suas avaliações, seu desejo de ler
outras obras). É uma tendência agora
mais corriqueira, através do sistema que
tornou popular sites de relacionamen-

to: uma página de perfil, contatos, for-
ma de interação. No caso do Skoob (li-
vros em inglês, ao contrário), as obras
são as estrelas. Depois do cadastro, o sis-
tema de busca localiza autor, obra ou
usuário. No detalhe do perfil, cada livro
lido e incluído acrescenta páginas no
paginômetro. Pode-se resenhar as obras,
dar opiniões, sugerir. Nada mal.

BLOCOS DE CARNAVAL
Afora alguns incidentes, João Pessoa e

seu folia de rua estão no ponto certo.
Pode-se brincar carnaval com os ingre-
dientes bem postos, bem dosados: a ale-
gria de estar na avenida e a segurança
de que podemos criar uma trégua e sol-
tar nossos anjos e demônios. Melhor, se
ao som de boa música, bálsamo para os
péssimos ruídos da vida em geral.

to e concentração de valores musi-
cais virou arcabouço cultural de Re-
cife, encontrei o CD Mazuca de Agres-
tina. Ele conta com 16 faixas e está
sendo distribuído pelo selo da gra-
vadora Coreto Records, criado e ad-
ministrado pelo cantor e composi-
tor Herbert Lucena. Trata-se de mais
um importante registro musical que
conta a história do Nordeste partin-
do dos costumes dos povos do inte-
rior. Nessa realização fonográfica,
nota-se com facilidade a preocupa-
ção com os traços significantes da
cultura popular. Gravação, Miolo,
fotografia, texto informativo, pesqui-
sa, ficha técnica e capa, demonstram
o fino trato com o produto apresen-
tado.

Numa época em que a indústria de
entretenimento se confunde com indús-
tria cultural e que parte do corpo fe-
minino é cultuado como sinônimo de
musicalidade, a Mazuca de Agrestina

surge num encontro de gerações e res-
gate. Ela conta com participantes de
idade entre oito a cento e seis anos,
como assim vive a primeira-dama da
Mazuca, dona Amara. É um instru-
mento de agregação social e antropo-
lógica, já que se trata de um dos rit-
mos nacionais menos difundidos e es-
tudados.

Parece-me que o vigor festivo pre-
sente nos costumes tradicionais só é
conseguido na legitimidade do cor-
porativismo intuitivo. Nietzsche no
seu livro O Nascimento da Tragédia,
parece-me definir a espiritualidade
do homem em indução, negando o ra-
cionalismo, quando diz: (...) um novo
mundo de símbolos se faz necessá-
rio, todo o simbolismo corporal, não
apenas o simbolismo dos lábios, dos
semblantes, das palavras, mas o con-
junto inteiro, todos os gestos bailan-
tes dos membros em súbita impetuo-
sidade, na rítmica, na dinâmica e na

harmonia. Para captar esse desenca-
deamento simultâneo de todas as for-
ças simbólicas, o homem já deve ter
arribado ao nível do desprendimen-
to de si próprio que deseja exprimir-
se simbolicamente naquelas forças
(...)

Eu entendo a música e a dança como
as primeiras manifestações artísticas
do comportamento humano. Estão li-
gadas de tal maneira que a simples
imagem de um gameta em transição
provoca, através do seu movimento
vibratório, uma indicação auditiva. O
som do vento na frincha de uma porta
induz força, velocidade, movimento.
Buscando a comunicação energética do
cosmo, o corpo se expande, encontran-
do alento mesmo surgindo como a cer-
teza de que a vida não é resposta, mas
sim, uma grande pergunta que se com-
pleta na própria busca igual o enredo
de uma dança. Para saber mais:
coreto.records@terra.com.br

CD Mazuca de Agrestina está
sendo distribuído pelo selo da
gravadora Coreto Records
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Religião e Ciência

Após quase 250 anos, o
pedagogo francês Allan Kardec
codificou a Doutrina Espírita...

Grupo promove curso sobre

O

As inscrições são gratuitas
e estão sendo feitas na
Secretaria do Departamento
de Comunicação, da UEPB.
Os participantes irão receber
pasta com material didático
sobre o assunto REPORTAGEM

As homenagens rendidas atualmen-
te pelos 200 anos de nascimento do ci-
entista Charles Darwin vêm levando
a humanidade a várias reflexões. A Teo-
ria da Evolução e sua lógica mantive-
ram-se até hoje resistentes e imunes a
qualquer prova em contrário. Ainda
assim, é admirável como após a imen-
sa contribuição que Darwin prestou à
ciência moderna, sobretudo à biologia
e à genética, suas descobertas ainda
encontram críticas e descrenças. Toda-
via, a história está cheia de registros
de confrontos violentos entre as ciên-
cias e diversas correntes religiosas, a

exemplo do terrível “Tribunal da In-
quisição”. Assim também foi com a
anestesia, com a cirurgia “cesariana”,
e ainda hoje com a transfusão de san-
gue, procedimentos proibidos por al-
gumas crenças, ainda que para salvar
vidas. O astrônomo Galileu Galilei foi
obrigado a desdizer os princípios do
heliocentrismo, contudo, deixou à hu-
manidade o lúcido conselho: “Quando
em choque com a boa ciência, uma
crença religiosa deve ser desprezada”.
Após quase 250 anos, o pedagogo fran-
cês Allan Kardec codificou a Doutrina
Espírita dando-lhe como lema: “Fora
da Caridade não há salvação”, ao mes-
mo tempo em que afirmava: “Quando
o Espiritismo se confrontar com a Ciên-
cia, fiquem com a Ciência”, relevando,
assim, o dinamismo, sem dogmas, de
que se devem imbuir as religiões.

MEIO AMBIENTE
Várias entidades, governamentais ou

não, já divulgaram cartilhas de diretri-
zes para a preservação do meio ambien-

te. Dentre as recomendações há muitas
que facilmente podem ser postas em
prática no cotidiano urbano. Usar lixo
orgânico para adubo e para alimentar
animais silvestres, se desfazer correta-
mente das baterias imprestáveis, dar
preferência às pilhas recarregáveis,
usar água filtrada ao invés de mineral,
comer menos carne de gado (cuja ativi-
dade pecuária emite 65% mais gases
poluidores do que os automóveis), ins-
talar descargas sanitárias ecológicas,
aquelas que despejam dois volumes de
água distintos para cada uso. Há ou-
tras ainda mais fáceis, como preferir as
sacolas de tecido às de plástico, usar
papel reciclável, imprimir trabalhos ou
textos somente quando for necessário e
utilizar sempre os dois lados da folha
de papel. Enfim, se pararmos para re-

fletir e se tivermos um pouco de boa
vontade, alguns séculos a mais de vida
estaremos proporcionando a esse pla-
neta tão bonito e cheio de riqueza, mas
tão agredido e desprezado. Sem esque-
cer que o mais importante é promover
a educação, desde cedo, nas escolas.

“CALOURADAS”
Segundo informações de um qualifi-

cado professor doutor da Universida-
de Federal da Paraíba, os eventos cha-
mados “Calouradas”, que servem para
das as “boas-vindas” aos que ingres-
sam no ensino superior, são lamenta-
velmente destituídos de quaisquer co-
notações construtivas de uma boa edu-
cação. Em geral, o que se testemunha
nessas ocasiões é um festival bárbaro
de grosserias, muita bebida, brigas e
uma barulheira infernal. Conta-se que,
numa delas, um vigilante saiu até ba-
leado por um “calouro”, que, dessa for-
ma se iniciava no meio acadêmico. Isso
sem falar na agressão ambiental às
margens da floresta do Campus.

Grupo de Pesquisa em Jorna-
lismo e Literatura (GPJL) da
Universidade Estadual da Pa-

raíba (UEPB) vai promover um curso
de curta duração com o tema “A repor-
tagem de Realidade”, que será minis-
trado pelo professor Carlos Azevedo,
nos dias 18 e 19 de março, sempre das
15h às 18h, na sala das Eletivas do De-
com. As inscrições são gratuitas e es-
tão sendo feitas na Secretaria do De-
partamento de Comunicação, no bair-
ro de São José, em Campina Grande.
Os participantes irão receber pasta
com material didático sobre o assunto
e certificado ao final do curso.

“Para priorizar a qualidade, iremos
abrir apenas 25 vagas, uma vez que o
trabalho com um pequeno grupo pro-
porciona uma melhor interação e apro-
veitamento”, revelou o professor Car-
los Azevedo. Segundo ele, o curso pro-
põe de maneira rápida uma formação
sobre os principais nomes da reporta-
gem brasileira que passaram pelas pá-
ginas da revista Realidade, considera-
da um marco na história do jornalis-
mo brasileiro.

“Precisamos entender a revista Re-
alidade não só como parte da história
da imprensa brasileira, mas também
como uma das mais importantes e
bem sucedidas experiências de jorna-
lismo literário no Brasil. A realização
do curso vai oportunizar aos jovens
estudantes de jornalismo o contato
com textos de verdadeiros artífices da
reportagem. Vai ser uma experiência
marcante para a formação cultural

deles”, comentou o professor Carlos
Azevedo.

O Grupo de Pesquisa em Jornalismo
e Literatura (GPJL) é cadastrado no
Diretório Geral dos Grupos do CNPq e
também é certificado pela Pró-reitoria
de Pós-Graduação e Pesquisa (PRPGP)
da UEPB. Reunindo professores e estu-
dantes de jornalismo de todo o estado,
o GPJL foi criado em agosto de 2008. O
Grupo de Pesquisa atua em três linhas:
“A crônica no jornalismo paraibano,
gênese e desenvolvimento”, “Hibridis-
mo e ruptura de gêneros no jornalis-
mo contemporâneo” e “Suplementos
literários e Jornalismo Cultural”.

Participam do Grupo professores
como o crítico literário Hildeberto Bar-
bosa Filho (autor dos livros “O escri-
tor e seus intervalos” e “Às horas mor-
tas”, ambos publicados pela Ideia Edi-
tora), o professor Edônio Alves do Nas-
cimento (“As ligações perigosas - Jor-
nalismo e Literatura na década de 70”,
pela editora da UFPB) e a pesquisado-
ra Sandra Raquew dos Santos Azeve-
do (autora de “Gênero, rádio e educo-
municação” e “Cartografias”, publica-
dos pela UFPB).

“Através do estudo da Crônica pre-
tende-se produzir pesquisas sobre a
relação entre jornalismo e literatura no
trabalho de escritores/jornalistas pa-
raibanos, como também a realização
de pesquisas que enfoquem a relação
entre crônica, cotidiano e cidade; en-
tre crônica e outros gêneros jornalísti-
cos/literários”, revelou o professor
Carlos Azevedo, líder do GPJL.

Sandra Raquew dos
Santos participa do
grupo de estudos
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A Sua mãe devia tê-la jogado fora

e ficado com a cegonha.”

Mae West - escritora

Alegria: Lúcia w Abelardo Jurema com Rosamélia e Minhoto, no camarote vip da loja Link

Juventude: Talita Minhoto com um grupo de amigas no animado camarote

Destaque: Pimentel e Sandra, Rosamélia e Minhoto com Lílian e Marcos Pinto

2 Quarta-Feira de Fogo
 O desfile das Muriçocas do Miramar, o segundo maior bloco de arrasto do mundo, que aconteceu na

Quarta–Feira de Fogo, conseguiu superar as expectativas de seus organizadores e arrastou uma
multidão pelo corredor da folia, transformando-o num palco iluminado da alegria pessoense.
Esta colunista foi convidada do casal empresários Minhoto e Anamélia, para o camarote de
localização privilegiada, em frente à boutique Link, na Av. Epitácio Pessoa.

 A cada ano que passa, as Muriçocas do Miramar tornam-se a cara de João Pessoa, onde a participa-
ção popular é um verdadeiro fenômeno que o mantém  como o segundo maior bloco de arrasto do
mundo.

 Também foi disponibilizado um camarote especial para  os profissionais da imprensa, que tiveram
visão privilegiada da grande festa e assim puderam realizar as coberturas com maior conforto e
visibilidade. O presidente do bloco, Antônio Gualberto  está de parabéns pela conduta cortês  e
gentil.

DROPSDROPSDROPSDROPS DROPSDROPSDROPS

 Os parabéns da coluna seguem hoje para: empresária Ana
Julinda R. Coutinho, Sra. Gil Firmino, advogado Marconi Meira,
Sra. Teca Cariri, vereadora Raíssa Lacerda, jornalista Sérgio
Botelho, empresária Zailde Pereira e o empresário Severino
Alves.

 Usando um belíssimo modelito indiano, Palowa Arcoverde
chamava atenção no Carnaval das Mulheres, na Sonho Doce
Recepções

 Roziane Coelho  brilhou no  Carnaval das Mulheres, com uma
fantasia muito bonita de Baiana  estilizada e dourada.

 Os casais Wilson (Oneide) Morais,Teôtonio (Janete)
Montenegro, Paulo Germano Ribeiro Coutinho e Magda irão
passar o período  carnavalesco em Cuba.

 Já os casais José (Ilka)  Eymard, Luís Antônio (Carmen)
Fonseca, Fábio ( Liane) Viana irão para  Marrocos.

 A empresária Carla Costa promove promoção de carnaval na
sua loja NZ Store, griffe mineira que fica localizada na Av.
Edson Ramalho.

 A apresentadora Jasa Costa, leia-se Espaço Mulher, exibido
diariamente na TV Master, irá festejar sua nova idade e o
primeiro aniversário do programa no dia 6 de abril.

 Socorro Rezende  como sempre se destacando pelo bom gosto
e elegância, no Carnaval das Mulheres.

 Graça Meira com uma bonita fantasia de um estilista
pernambucano, participou do concurso de fantasias no
Carnaval das Mulheres.

 O almoço desta sexta-feira fica por conta dos restaurantes da
Blu’nelle na Av. Epitácio Pessoa e no centro da cidade.

2 Café da manhã
 No próximo dia 21 será come-

morado o  dia  do Imigrante
Italiano no Brasil. Assim  sen-
do,  o Centro Cultural Dante
Alighieri irá festejar com  um
café  da  manhã para  a colô-
nia  italiana, alunos e amigos,
à convite da  sua presidente,
a dinâmica  Giuliana Rossi.

2  Correio das Artes
O Correio das Artes comemora

no dia 27 de março de 2009,
sessenta anos de atividades.
É o suplemento literário
mais antigo em circulação no
Brasil, tendo passado por
várias gestões sempre divul-
gando escritores e revelan-
do talentos. Data tão mar-
cante não poderia passar em
brancas nuvens. Neste sen-
tido, o jornal A União está
preparando uma edição es-
pecial do suplemento.

2 37 anos
O colunista campinense Oliveira

Filho nos preparativos para a
sua festa em comemoração
aos 37 anos de colunismo so-
cial na Paraíba. Será no dia 10
de março e sem dúvida será
um dos eventos mais badala-
dos da cidade Serrana. Olivei-
ra merece, pois é ético e digno
em sua vida profissional.

2 Enlace
A bonita Karina, filha de Antônio da Cunha Cavalcanti e de Sofia

Catão, e Leon, filho de Leon Franco (in memoriam) e de Goretti
Guedes Franco, casam-se no dia 6 de março, na Capela de São
Francisco seguindo-se de elegante recepção para 400 convida-
dos, no Sonho Doce.

2  Mulher
Os festejos do Dia Internacional da Mulher irão movimentar a ci-

dade no próximo dia 9, com um happy-hour (adesão) no res-
taurante Aroma. Astrid Bakke e esta colunista, com as madri-
nhas do evento, serão as anfitriãs da festa que estaremos ofere-
cendo às duzentas convidadas.

2  Convite
A executiva Elza Seixas convidando para uma festa de adesão em

comemoração ao Dia Internacional da Mulher, que vai aconte-
cer no dia 8 de março, na nova churrascaria Sal e Brasa. A festa
vai acontecer ás 19h.

2   Cadastro
Todos os médicos que atuam no território nacional terão que fazer

um recadastramento para receber a nova carteira de Identida-
de médica. O cadastro é obrigatório e deve ser feito pelo site do
Conselho Federal de Medicina (www.portalmedico.org.br) até
o dia 11 de maio de 2010. O documento será emitido pela Casa
da Moeda e conterá mais detalhes sobre os profissionais, possi-
bilitando maior segurança.

2 Sucesso
O McDonald’s completa três décadas de atuação no Brasil e come-

mora a consolidação de sua liderança no serviço rápido de ali-
mentação fora de casa. Segundo um estudo realizado pela FGV
Projetos, a Rede detém 40% dos gastos com alimentação de ser-
viço rápido no país e 7% nos gastos com alimentação fora de
casa, em restaurantes e lanchonetes.
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Colunistas Oliveria Filho ladeado por Mônica Donato e Sandra Medeiros

O editor da coluna, Socorro Diniz Eloy e Lourdes Costa

2 Diana Miranda
 Cheia de expressão, a cantora Diana Miranda se apresentou na última quarta feira nas Muriçocas

2009, no último dia 18, puxando um trio elétrico carregado de muita energia, emoção e  surpresas
como acontece todos os anos. A talentosa paraibana, radicada em Genebra (Suíça), há 23 anos.
Lançada em 1994, no Montreux Jazz Festival (Suíça).

 A artista é reconhecida internacionalmente, já lançou quatro discos e possui grandes participações
em festivais europeus: Cannes (França) - Mainz (Alemanha) - Roma Jazz Festival (Itália) - Lancaster
(Inglaterra) - ao lado de Jimmy Cliff, Phill Collins, Naná Vasconcelos, Hermeto Paschoal, Carlinhos
Brown, Margaret Menezes e Daniella Mercury.No ano de  2006, foi convidada escolhida para cantar
o hino da Campanha do Teleton, em Genebra, na Suíça. Vem se destacando no cenário nacional com
shows no Sesc Pompéia (São Paulo).

 Em 2007, fez uma temporada no Vinícius em Ipanema (Rio de Janeiro), lançando seu CD Bossa Nova
Song Book. Logo após a temporada do Rio, retornou à Europa, em uma turnê, passando pelo Festival
Latino-americano em Milão (Itália) e representando o nosso país com o show One Tour ao Brasil,
promovido pela ONU, sendo sempre lembrada  para shows e participações especiais.

 Diana Miranda é considerada o  furacão musical paraibano arrastando milhares de foliões das
Muriçocas 2009 na famosa Quarta-Feria de Fogo com sua linda e contagiante voz, com performance
exibindo um rico figurino projetado especialmente para ocasião.

2 Baile de Formatura
As famílias Brito Ramos e Nei-

va estão em festa! O início
de 2009 foi de muita alegria
e celebração. Primeiro foi a
vez de  Juliana Neiva, que
se formou em Administra-
ção. O baile  foi no Paço dos
Leões, no dia 16 de janeiro.
Sem perder tempo, Juliana
já está em São Paulo fazen-
do uma pós na Fundação
Getúlio Vargas/FGV. Em se-
guida veio a formatura da
irmã dela, a atriz Mayana
Neiva. A bela se formou
em Letras pela PUC/SP no
dia 14 deste mês. O baile
aconteceu na casa de re-
cepção Solar dos Ipês, em
São Paulo.

2 Real Botequim
Em abril, João  Pessoa  será con-

templada com um novo es-
paço de lazer e entreteni-
mento, o  Real Botequim  che-
ga com inovações, abrindo
suas portas no MAG Shop-
ping. Os empresários da
franquia “O Boteco”, tam-
bém administram o Real Bo-
tequim são 28 casas desse
gênero  no país, o Real Bote-
quim apresenta uma pro-
posta inovadora no ramo de
bares na cidade, principal-
mente com relação ao aten-
dimento. Quem já conhece o
sucesso da casa em Natal e
Recife sabe que tem tudo
para ser o mais novo point
de nossa Capital.

2 90 anos do Cad
 O Colégio Alfredo Dantas, re-

nomada Instituição Educa-
cional desta cidade, com-
pletando 90 anos de servi-
ços prestados à população
paraibana, consolidando-
se como a escola privada
mais antiga de Campina
Grande. A programação
reservada para essa data
tão especial aconteceu on-
tem; com saudação musical
para recepcionar a comu-
nidade escolar às 6h30, um
congraçamento estudantil
com os parabéns coletivo
no pátio da escola, às 9h30,
e uma missa em Ação de
Graças na Igreja do Rosá-
rio, às 19h30.

 O Alfredo Dantas consa-
grou-se como referência na
formação educacional de
sucessivas gerações e cami-
nha para os próximos anos
com o intuito de manter o
compromisso com a educa-
ção, a formação profissional
e com as práticas pedagó-
gicas que sejam mais ade-
quadas para a formação de
uma sociedade mais ética,
mais igualitária. Agradece-
mos o convite.

2 Carnaval cultural
O interior paraibano se prepa-

ra com o melhor da cultura
popular para o carnaval
deste ano. O roteiro Cariri
mostra Cariri - Circuito Car-
valesco agregou oito cidades
que resgatam tradições fol-
clóricas, desde os bailes car-
navalescos aos blocos de rua.
Boqueirão, Umbuzeiro, Mon-
teiro, Camalaú, São João do
Cariri, Barra de São Miguel,
Congo e Taperoá esperam vi-
sitantes. Realização de pro-
moções,  Concurso de fanta-
sias, rei, príncipe, princesa e
rainha de carnaval, banhos,
fantasias, blocos e outras tra-
dições saíram do ostracismo
e podem ser vistas em rotei-
ro turístico de quatro dias de
folia de momo. Os setores pú-
blico e privado vão oferecer
um carnaval diferente. Pela
grade de programação de
cada município percebe-se
que a valorização cultural
será o ponto de partida para
a folia. Segundo a gestora de
Turismo do Sebrae, Rosa Ma-
ria Correia, mais cidades po-
derão se agregar ao projeto.

2 Carnaval dos que
     Ficam
Uma tradição na cidade Rai-

nha da Borborema é um
grupo de pessoas capita-
neadas  pelo ex-vereador
Antônio Hamiltom Fechine
compor o bloco dos que Fi-
cam, eles se reúnem no pe-
ríodo de Momo, para recor-
darem antigos carnavais,
fantasiados se aglomeram
nas ruas, brincam com con-
fetes e serpentinas, e até des-
filam no carnaval popular
junto as troças carnavales-
cas e escolas de sambas.

2 Trânsito livre
As ruas da cidade estão bem

mais espaçosas desde , o dia
18, é fácil observarmos o
pequeno fluxo de veículos
circulando na cidade. Pena,
que na Capital, próximo as
praias não aconteça o mes-
mo fenômeno. O feriadão de
carnaval atrai  a turma do
interior rumo as cidades li-
torâneas de preferência as
que oferecem folia de rua.

2 Novos  Horizontes
 O casal Victor Tiago Gonçal-

ves e Danielle Araújo  em-
barcaram  dia 18 deste mês
para Sidney na Austrália,
onde cumprirão uma tem-
porada de estudos. As fami-
lias já estão com saudades,
mas estão dando total apoio
ao jovem casal. Danielle é fi-
lha de Maria Helena e pro-
fessor Edmilson Araújo.
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Se liga!

Funesc  3211-6280 Mag Shopping  3246-9200 Shopping Tambiá  3214-4000 Shopping Iguatemi
 3337-6000 Shopping Sul  3235-5585 Shopping Manaíra (Box)  3246-3188 Sesc - Campina Grande
 3337-1942 Sesc - João Pessoa  3208-3158 Teatro Lima Penante  3221-5835 Teatro Ednaldo do

Egypto  3247-1449 Teatro Severino Cabral  3341-6538 Bar dos Artistas  3241-4148 Galeria Archidy
Picado  3211-6224 Casa do Cantador  3337-4646
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2 As instituições interessadas no
edital de seleção dos Pontos de Cul-
tura tem até o dia 20 de março de
2009 para enviarem os seus projetos.
O edital, formulários e manual de
preenchimento estão disponíveis
no site da Secretaria de Educação e
Cultura do Estado. Os interessados
devem acessar o site
www.sec.pb.gov.br,  procurar o

Áries (21/03 a 20/04)  - Fase boa para
o amor e as finanças que se estende até
abril. Aproveite para colocar em ordem
questões que tem tirado seu sono
desde ano passado. Apesar de a vida
social pedir sua constante presença, o
período que antecede seu aniversário
sempre é um momento de reclusão e
reserva de energias.

Gêmeos (21/05 a 20/06) -  Hoje
alguns questionamentos espirituais
começam a incomodar você. na
verdade já faz alguns meses que
muitas coisas estão saindo do lugar
nesse sentido, fazendo com que
você reavalie uma série de valores.
Mas especialmente hoje você deve
parar e refletir.

Câncer (21/06 a 20/07)  - Alguns
problemas que envolvem antigas
relações voltam a incomodar você.
Está na hora de deixar os medos de
lado e enfrentar seus sentimentos. O
mais importante é você ter bem claro
que toda escolha envolve uma perda.
A consciência desse fato é o que
diferencia o adulto do adolescente.

Libra (21/09 a 20/10) - O ambiente
doméstico pode passar por momentos
de tensão no dia de hoje. Caso isso
aconteça procure entender os motivos
que levaram a esse desgaste e veja o
que você pode fazer para mudar essa
situação. Faça o que for necessário e
mude o astral colocando uma boa
dose de bom humor.

Capricórnio (21/12 a 20/01) -
Se o astral der uma baixada no dia de
hoje, não se aflija. Procure apenas se
aperceber o que está incomodando.
Algumas emoções estão fervilhando
dentro de você, pedindo espaço para
se manifestarem. O melhor que tem a
fazer é não represá-las. No entanto,
procure entender seus movimentos
para não fazer bobagens.

Virgem (21/08 a 20/09) - Pode ser
que algum amor do passado volte a
incomodar seus pensamentos ou seu
coração. Se isso acontecer, reflita os
porquês. Caso sinta que algo ainda
permanece, tente resolver de uma
forma ou de outra. Caso contrário,
não perca mais tempo com o
passado.

Sagitário (21/11 a 20/12) - Pode
haver algumas mudanças de plano,
não necessariamente para pior. Um
adiamento quem sabe, mas nada
definitivo. Cuide de suas finanças e
observe atentamente caso tenha que
assinar algum documento
importante, como contratos de
trabalho.

Peixes (20/02 a 20/03) -  Nesta
fase você retoma a consciência da
importância de olhar para o que você
é e o que você quer fazer de sua vida.
Lembre-se que neste momento você
começa um novo ciclo astral e você
deve planejar conscientemente seu
novo ano. Aproveite a fase de
introspecção e intuição aguçadas e
ouça a voz de seu coração.

Touro (21/04 a 20/05)  - Com a
entrada da lua em Capricórnio em
aspecto favorável com Plutão você pode
esperar um dia em que seus principais
projetos começam a se concretizar.
Dinheiro, estrutura profissional e vida
social ativa trazem a você a possibilidade
de começar a saborear alguns frutos de
antigas safras.

Leão (21/07 a 20/08) - O trabalho
continua sendo um dos motivos de
suas preocupações. Procure
entender o que está acontecendo
com você e porque essa imensa
necessidade de mudar. Quando tiver
consciência de seus motivos, poderá
tomar a decisão certa, sem nenhum
medo de erra.

Escorpião (21/10 a 20/11) - Caso
esteja muito fechado e pessimista
hoje, procure investigar dentro de
você os seus motivos. Lembre-se que
os problemas estão mais em seu
coração e sua mente do que fora de
você, nas pessoas desagradáveis ou
no trabalho frustrante. Olhe com
atenção e sem nenhum medo.

Aquário (21/01 a 19/02)  - Com a
entrada do sol no seu setor das
finanças é chegada a hora de você
parar de voar e entrar em contato
com a realidade. Você precisa
aprender a se organizar e
administrar sua vida material. O
Universo continua conspirando a
seu favor, portanto aproveite a boa
fase de prosperidade.

2 CINEMA
SE EU FOSSE VOCÊ 2. Cens. Co-
média. Direção: Daniel Filho. Box 8 -
14h/16h15/18h30. Tambiá 3 -
14h20/16h20/18h20/20h20. Campi-
na 2 - 14h40/18h40.

O CURIOSO CASO DE BENJAMIN
BUTTON. Cens. 12 anos. Drama.
Direção: David Fincher. Box 8 -
20h45. Tambiá 1 - 17h10.

UM FAZ DE CONTA QUE ACONTE-
CE. Cens. Livre. Aventura. Direção:
Adam Shankman. Campina 2 -
14h20/16h20/18h20/20h20.

SIM SENHOR. Cens. 14
anos.Comédia. Direção: Peyton
Reed. Box 4 - 14h25/16h40/18h55/
21h10. Campina 2 (Dub) - 16h40/
20h40.

NOIVAS EM GUERRA. Cens. 10
anos. Comédia Romântica. Direção:
Gary Winick. Box 2 - 13h15/15h15/
17h15 /19h15/21h15. Tambiá 4
(Leg) - 14h10/16h10/18h10/20h10.

SEXTA-FEIRA 13. Cens. 18. Terror.
Direção: Marcus Nispel. Box 3 -
19h30/21h40. Tambiá 4 (Leg)-
14h30/16h30/18h30/20h30.

OPERAÇÃO VALQUÍRIA - Cens. 14.
Suspense. Direção: Bryan Singer.
Box 6 - 13h30/16h10/18h50/21h30.
Tambiá 5 (Leg) - 13h40/16h/18h20/
20h40.

O LUTADOR - Cens. 14. Drama.
Direção:  Darren Aronofsky. Box 7 -

21h20.

CORALINE E O MUNDO SECRETO -
Cens. Livre  Animação. Direção:
Henry Selick . Box 3 - 13h/15h10/
17h20.

2 ESTREIAS
FOI APENAS UM SONHO. Cens.16
anos. Drama. Direção: Sam Mendes.
Box 1 - 13h20/15h50/18h20/21h.
Tambiá 1 - 15h/20h10.

A PANTERA COR DE ROSA.
Cens.10 anos. Comédia. Direção:
Shawn Levy. Box 5 - 13h05/15h05/
17h10/19h20/21h25. Campina 1 -
15h/17h/19h/21h. Tambiá 6 -
14h15/16h15/18h15/20h15.

UM HOTEL BOM PRA CACHORRO.
Cens.Livre.Comédia. Direção: Thor
Freudenthal. Box 7 - 14h15/16h30/
19h. Tambiá 2 - 14h/16h/18h/20h.

O CORAJOSO RATINHO DESPE-
RAUX. Cens.Livre.Animação. Dire-
ção: Sam Fell / Robert Stevenhagen.
Campina 3 - 13h50/15h50.

2 MÚSICA
APENAS ÀS SEXTAS-FEIRAS - A
banda Néctar do Groove se apresenta
às sextas-feiras no restaurante Saga-
rana, a partir das 20h30. O repertório
traz uma mistura de jazz, funk, afro-
beat apoiada nas fortes raízes da
música nordestina. O couvert artístico
custa R$ 4.

2 EXPOSIÇÃO
AGENDA DE EXPOSIÇÃO - projeto

DESTAQUE

Inscrição de projetos seguem abertas

desenvolvido pelo Sesc Comércio JP
e a mostra na Área de Lazer da insti-
tuiçaõ. O público pode conferir 15
obras de artistas diversos. A visitação
é aberta ao público em geral até o dia
27 deste mês, no horário das 8h às
19h, de segunda a sexta-feira.

"Cartas/Trajetos" - mostra reunirá
obras de 12 artistas visuais contem-
porâneos oriundos de seis estados
brasileiros (Bahia, Ceará, Minas Ge-
rais, Paraíba, Pernambuco e Rio de
Janeiro), na Usina Cultural Energisa
situada na avenida Juarez Távora, 243
- Torre, em João Pessoa. Gratuita ao
público, a exposição fica em cartaz
até 31 de março.

2Conferência - O professor de
Filosofia José Trindade Santos será o
conferencista da próxima edição do
Café Filosófico, abordando o tema ‘O
que é a educação’ . O evento será no
dia 28 deste mês, às 17h, no auditó-
rio do Zarinha Centro de Cultura, na
Avenida Nego, 140, em Tambaú. A
entrada é gratuita, mas é necessário
fazer reserva antecipada.

2 VI Congresso Internacional da
Associação Brasileira de Lingüísti-
ca - Será realizadio de 04 a 07 de
março em João Pessoa. Dos dias 2 a
4 e de 9 a 13 de março, também
será realizado o 19º Instituto de
Linguística. Nos dias 05, 06 e 07 de
março o evento acontecerá na UFPB,
Campus I, CCHLA. Nos dois eventos
estarão reunidos pesquisadores brasi-
leiros e estrangeiros para discutir
temas diversos ligados à Lingüística.

campo 'Serviços' e clicar no link
'Downloads'.
O edital para 20 novos Pontos no
Estado é resultado de um convênio
firmado entre o governo da Paraí-
ba, através da Subsecretaria de
Cultura, e o Ministério da Cultura.
Os investimentos previstos no pro-
grama ‘Cultura Viva’ são de R$ 3,7
milhões na Paraíba.
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Biografia definitiva do cientista
ganha uma nova edição
totalmente revista e editora
convoca leitores para trocarem
edição antiga com tradução
defeituosa

DARWIN
um evolucionista atormentado

uma iniciativa até agora iné-
dita no mercado livreiro, a edi-
tora Geração Editorial, de São

Paulo, mandou traduzir de novo um
livro de 800 páginas, lançado em 1995
com uma tradução cheia de defeitos, e
convoca os leitores que se sentiram
lesados para trocarem a edição defei-
tuosa pela nova, sem nenhum custo
além do selo de correio, caso queiram
receber o livro em casa. Na editora,
basta devolver o livro velho para re-
ceber, no ato, o livro novo. O hábito é
comum apenas na indústria automo-
bilística.

Trata-se da monumental biografia
de Charles Darwin - "Darwin, a Vida
de um Evolucionista Atormentado",
escrita pelos historiadores ingleses
Adrian Desmond e James Moore, que
estiveram no Brasil em 1995 para lan-
çar a primeira edição da obra em Lín-
gua Portuguesa - um cartapácio de 796
páginas, na edição original, que ficou
agora, na edição revista, com 848 pá-
ginas, incluindo as 48 com 91 fotogra-
fias. A nova tradução é de Cynthia
Azevedo, com coordenação, supervi-
são e revisão do professor doutor Re-
nato Sabbattini, da Universidade de
Campinas - Unicamp.

Para fazer a troca, os leitores que mo-
ram na capital de São Paulo podem ir
até a editora levando o livro velho. A
editora fica na rua Prof. João Arruda,
285. Leitores que morem fora de São
Paulo podem se informar telefonando
para a editora, discando 9021 11 3872-
0984.

TRAGÉDIA ANUNCIADA
A história da tradução foi, segundo

o editor Luiz Fernando Emediato, da
Geração Editorial, "uma verdadeira
tragédia". "Primeiro", diz ele, "o tradu-
tor contratado desistiu do trabalho
quando tinha traduzido apenas um
terço da obra, que tem quase 800 pági-
nas. Meses depois, esse tradutor suici-
dou-se. Como os autores estavam com
viagem marcada para o Brasil, contra-
tamos às pressas dois tradutores, que
se revezaram freneticamente no tra-
balho. Como, no final, foi tudo revisto
por uma especialista da Universidade
de São Paulo, lançamos o livro. Foi um
erro. Deveríamos ter cancelado a via-
gem dos autores e feito o trabalho em
condições normais. Refazer a tradução

e trocar o livro foi o castigo que nos
impusemos pelo erro, que foi realmen-
te muito grave. Como diria o Boris Ca-
soy, foi uma vergonha."

Emediato admite que mesmo em
condições normais a questão "tradu-
ção" é um problema no Brasil. "São
poucos os tradutores nos quais pode-
mos confiar integralmente. Daqui a
um mês vamos lançar uma biografia
de Heidegger que também foi um pro-
blema. O tradutor contratado ficou
com o original três anos e não entre-
gou. Quase perdemos os direitos do
livro, que acabou sendo traduzido, em
um ano, magistralmente, diretamen-
te do alemão, pela Lia Luft. Mas são
poucos os tradutores profissionais
que também são escritores, como a
Lia, que é ótima."

DARWIN
A Vida de um Evolucionista Ator-

mentado é considerada pelos especia-
listas a mais completa e rigorosa bio-
grafia já publicada sobre o autor de A
Origem das Espécies. Os autores Adri-
an Desmond e James Moore descrevem
com riqueza de detalhes a grande
aventura do cientista e a descoberta
que revolucionou a história do homem.

O livro, além de retratar a vida e as
ideias de Darwin, também esclarece
as relações do cientista com o seu tem-
po, e da sua própria história pessoal
em conflito com suas descobertas. Da-
rwin cresceu rodeado pela fé cristã,
filho de um médico respeitável e pro-
prietário de terras, em uma época em
que o movimento operário fervilhava
e circulavam ideais socialistas. Esta-
va nascendo também a burguesia in-
dustrial, lutando pela liberdade de
pensamento.

Em uma época em que se questiona-
vam os conceitos estabelecidos, um ci-
entista cristão viaja ao redor do mun-
do e descobre que o homem não é o cen-
tro da criação. E que, na verdade, des-
cende de moluscos hermafroditas acé-
falos. Darwin ocultou sua descoberta.
Hesitou vinte anos antes de publicar
sua obra maior, A Origem das Espécies.
Nesse período, conviveu com tremo-
res, febres e crises constantes de saú-
de. A um confidente, ele declarou a res-
peito de sua descoberta: "É como con-
fessar um crime".

Para compor essa biografia, Adri-
an Desmond – doutor em paleonto-
logia e pesquisador honorário do de-
partamento de Biologia da Universi-
ty College de Londres – e James Moo-
re – doutor pela Universidade de
Manchester e professor de história da
ciência na Open University de Lon-
dres – pesquisaram a vida e a obra
de Darwin durante vinte anos e de-

dicaram dezoito meses à redação do
livro. Contaram com fontes de pes-
quisa novas, como os sete volumes
das Correspondências de Darwin,
publicadas em 1985, e a edição defi-
nitiva de seus Cadernos de Anotação,
de 87. Publicaram 91 fotografias, mui-
tas delas inéditas. Adotaram um tex-
to fluente e emocionante, típico das
grandes biografias, que capta os con-
flitos e paradoxos de um homem e sua
época. O resultado levou o paleontó-
logo americano Stephen Jay Gould a
apontar a obra como "inquestiona-
velmente a melhor biografia de Da-
rwin já escrita", além dos elogios de
autoridades do Brasil e do exterior.

TRADUÇÃO REFEITA, LIVRO TROCADO
A primeira tradução de Darwin – A

Vida de um Evolucionista Atormenta-
do continha defeitos graves, que foram
apontados por vários críticos. Em uma
iniciativa inédita, a Geração Editorial
retirou o livro de circulação e, desde
2000, apresenta uma tradução rigoro-
sa e totalmente refeita, sob a coorde-
nação do professor Renato Sabbattini,
da Unicamp. Quem comprou a edição
antiga, de 1995, poderá trocá-la sem
qualquer custo por essa nova edição,
que, além do texto novo e corrigido,
contém todos os anexos e apêndi-
ces da edição original: notas, bi-
bliografia, índice remissivo, etc,
além das 91 fotografias escolhi-
das pelos autores.

Obra retrata a
vida e as ideias
de Darwin
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CONSCIÊNCIA
Começa Encontro da NovaTradicional evento ecumênico

que é realizado em Campina
Grande tem início hoje e conta
com diversas atrações
culturais. Encontro vai até o
próximo dia 24

#
O Camarones Orquestra
Guitarrística é uma banda
potiguar de música
instrumental calcada no rock
que tem como diferencial o
trio de guitarras

Calina Bispo
REPÓRTER

 Encontro para Nova Consciên-
cia está começando hoje em
Campina Grande e segue até o

dia 24 de fevereiro. A grande novidade é
que pela primeira vez o Encontro será re-
alizado no SESC Centro e não no Teatro
Municipal, onde costumava acontecer
nas últimas 17 edições.

Transferido o Encontro, consequente-
mente a programação musical, que em
2008 aconteceu no Açude Novo, este ano

acontece também em novo local, a praça
que fica localizada abaixo do viaduto El-
pídio de Almeida, em frente ao Sesc Cen-
tro.

“Acho que essa mudança é muito inte-
ressante, dá um caráter mais urbano ao
encontro. Nada mais original: os sons do
evento serão tocados embaixo do novo e
bonito cartão postal da Serra Borbore-
ma”, diz Arthur Pessoa, curador da pro-
gramação do musical do evento.

Pessoa está na curadoria de música do
Encontro desde 2003. A partir de então, o
carnaval em Campina Grande vem se
tornando um dos polos da música inde-
pendente do Nordeste.

“A intenção é trazer para Campina o
que vem acontecendo na cena indepen-

de tanto brasileira quanto interna-
cional. Outro ponto é fazer che-

gar aqui bandas que muitas ve-
zes só se apresentam em João
Pessoa, como é o caso do
Mombojó, que nunca tocou

por aqui”, observa o cu-
rador.

Estão progra-
mados, em mé-
dia, cerca de
três atrações

por noite. E para aqueles que sempre ques-
tionam a ausência de atrações campinen-
ses, o curador afirma que não há do que
reclamar. Quanto à presença da Cabruê-
ra na programação, como acontece todo
os anos, já que Arthur é o vocalista e pro-
dutor do grupo, o curador afirma que a
banda tem um papel de mestre de ceri-
mônia do evento.

“Como a Cabruêra está sempre viajan-
do pelo país e para outros países tam-
bém, acabamos estabelecendo muitos
contatos com as bandas independentes e
isso se reflete na programação do Encon-
tro, já que nomes importantes da música
hoje, sempre acabam aceitando o nosso
convite a te mesmo pela relação que se
estabeleceu entre a banda e os grupos
convidados”, explica Pessoa.

E continua. “Quanto aos grupos de
Campina, não sei por que isso já que tere-
mos pelo menos seis atrações da cidade,
entre bandas, músicos e DJs. Veja só: da
cidade teremos Biliu de Campina, Reper-
cussão, Projeto Binário, e todos os DJs que
animarão a noite após os shows. E a Ca-
bruêra, claro!”.

A abertura musical acontece nessa sex-
ta-feira, a partir de meia-noite e logo de
cara traz de volta à Paraíba e pela primei-
ra vez à Campina Grande, duas das ban-
das de maiores destaques na cena inde-
pendente brasileira, o Mombojó (PE) e o
Camarones Orquestra Guitarristica (RN).

Desde sua formação em abril de 2001, a
Mombojó tem colecionado experiências
importantes para o trabalho atual da
banda. Já em 2002 a Mombojó participa-
ria dos principais eventos musicais de
Pernambuco.

A banda pernambucana estará apre-
sentando em Campina as músicas do
novo CD – O Homem Espuma, que não é
tão novo pois foi lançado em 2006. Mom-
bojó é um nome bem conhecido do brasi-
leiro, tendo sido destaque várias vezes
do festival Abril Pro Rock.

O primeiro álbum da banda é “Nada-
denovo” (2004). Rock-de-refrão, bossa-
nova, lounge, surf music, jazz, clássico,
samba e outras referências são elemen-
tos num complexo de força melódica.

O grupo é formado por Chiquinho (te-
clado e sampler), Felipe S (vocal), Marcelo
Campello (violão, cavaquinho e escaleta),
Marcelo Machado (guitarra), Rafa (flau-
ta), Samuel (baixo) e Vicente Machado
(bateria).

O Camarones Orquestra Guitarrística
é uma banda potiguar de música instru-
mental calcada no rock que tem como di-
ferencial o trio de guitarras que se reve-
zam, se complementam e se entrelaçam
nas composições da banda.

No final de 2007, o Camarones surgiu
com o objetivo de fazer uma música ins-
trumental, divertida e dançante, que-
brando o estereótipo de que música ins-
trumental é apenas para virtuoses, mú-
sicos clássicos e eruditos.

Com essa premissa a banda, que já
conta um EP lançado em junho de 2008,
onde mistura rock, ska, punk, reggae,
temas de desenhos animados e filmes,
enfim, tudo o que contribuir para pro-
duzir uma sonoridade interessante e um
show empolgante.

Dante Augusto, Henrique Geladeira e
Rafael Brasil nas guitarras e Daniel Ara-
újo na bateria são músicos vindos da no-
víssima e promissora geração do rock po-
tiguar. (Confira toda a programação mu-
sical da Nova Consciência no Box ao lado).

A banda paraibana Cabruêra é
uma das atrações

O

DJ Dolores,
entre as
atrações do
Encontro
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EMPRESA – EMPREENDIMENTOS AGROINDUSTRIAIS REUNIDOS S/A
CNPJ N. º 06.133.029/0001-28

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
São convocados os senhores acionistas da EMPRESA – EMPREENDIMENTOS

AGROINDUSTRIAIS REUNIDOS S/A, a se reunir em Assembléia Geral Ordinária, que
se realizará no dia 24 de abril de 2009, às 10 horas, na sede social, na Avenida Epitácio
Pessoa, 3440 – 1º Andar sala 102 – Miramar, João Pessoa/PB, a fim de deliberar sobre a
seguinte ordem do dia: a) prestação de contas dos administradores, examinar, discutir e
votar as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31 de
dezembro de 2008; b) eleição de membros da Diretoria e fixação das respectivas remune-
rações; c) outros assuntos de interesse social. AVISO: Comunicamos que se encontram a
disposição dos senhores acionistas, na sede social, os documentos a que se refere à Lei
6.404/1976, art. 133, com as alterações da Lei nº. 10.303/2001, relativos ao exercício social
encerrado em 31 de dezembro de 2008.

João Pessoa/PB, 18 de fevereiro de 2009.
OLAVO BILAC CRUZ NETO

Diretor Superintendente

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
Comissão Permanente de Inquérito-CPI/SEEC

EDITAL DE CHAMAMENTO Nº 01
 Tendo em vista o que dispõe o Art. 151, parágrafo único, da Lei Complementar nº 58/2003
(Regime Jurídico dos Servidores Públicos Civis do Estado da Paraíba), fica convocado o ser-
vidor FRANCISCO JOSANGÊLO RIBEIRO matrícula n. 85.476-0, para no prazo de DEZ (10)
DIAS, comparecer a esta Comissão, situada no Centro Administrativo - Bloco I - 5º andar -
Jaguaribe, nesta Capital, de Segunda feira à Quinta feira das 12:00 às 18:00 h, e ás Sexta feira
das 07:00 ás 13:00 h, a fim de apresentar DEFESA E JUSTIFICAÇÃO de suas faltas ao trabalho.

João Pessoa, 2009.
BENEDITO DONATO FREIRE

Presidente da CPI/SEEC

     Souto
Serviço notarial e registral

2º OFÍCIO DE PROTESTO - 5º OFÍCIO DE
NOTAS

BELA.  MARIA ÂNGELA SOUTO CANTALICE
Praca 1817, 40 -  Centro - J. Pessoa - Fone:

3241.3040
E D I T A L

Responsavel.: ATIVAWEB DATACENTER
PROVEDOR DE INT
CPF/CNPJ....: 008922516/0001-03
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  248,00
Cedente.....: ELETROTERMICA ELETRI-
CIDADE TELECOMU
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 010646
Responsavel.: ATRIUM ARQUITETURA E
CONSTRUCAO LTD
CPF/CNPJ....: 007813682/0001-09
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  131,00
Cedente.....: J E D COM E REPRESENTA-
COES LTDA
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A-
BCO MULTIPLO -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 010582
Responsavel.: ANTONIO A DO NASCI-
MENTO NETO
CPF/CNPJ....: 788832614-53
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$5.000,00
Cedente.....: VOLCAM VEICULOS E PE-
CAS LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 011011
Responsavel.: ADELAIDE PRISCILA DE
BRITO RANGEL
CPF/CNPJ....: 068279914-90
Titulo......: CHEQUE R$  500,25
Cedente.....: UNIMED JOAO PESSOA-
COOP DE TRABALHO
Apresentante: UNIMED/JPA COOP DE
TRAB MEDICO -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 007694
Responsavel.: DICADORE COM.DE CAL-
CADOS E ACESS. L
CPF/CNPJ....: 009487981/0001-18
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$2.203,70
Cedente.....: COOP ECON CRED MUTUO
FAB CALC NOVA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 007243
Responsavel.: ECOMAX EMPREENDI-
MENTOS IMOBILIARIOS
CPF/CNPJ....: 040999229/0002-87
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  750,00
Cedente.....: SILVANO LOURENCO DOS
SANTOS ME
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FE-
DERAL AG.: 0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 010272
Responsavel.: IGREJA ANGLIC. DA RES-
SUREICAO
CPF/CNPJ....: 001134572/0001-26
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  600,00
Cedente.....: KILUZ MATERIAIS ELETRI-
COS LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG.
JOAO PESSOA -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 007958
Responsavel.: KALINE BARRETO DE
AQUINO TEIXEIRA A
CPF/CNPJ....: 006696354/0001-07
Titulo......: INDIC DUPLICATA  R$  259,77
Cedente.....: TECH & LAB NUTRICAO E
FARMACEUTICA
Apresentante: BANCO DO NORDESTE S/
A AG CENTRO -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 010532
Responsavel.: VALMIRA MARIA DO NAS-
CIMENTO SILVA
CPF/CNPJ....: 005875439/0001-81
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$1.070,86
Cedente.....: IVANILDA F F BEZERRA ME
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 010369
Responsavel.: ANA MARGARIDA FORMI-
GA BEZERRA
CPF/CNPJ....: 931438774-72
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  219,00
Cedente.....: CONDOMINIO RESIDENCI-
AL LUIZ LIANZA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FE-
DERAL AG.: 0037 -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 010256
Responsavel.: ALMIR MONTEIRO DE

SOUSA
CPF/CNPJ....: 568981004-59
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  301,50
Cedente.....: PROJECTA MATERIAL DE
CONSTRUCAO LTD
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 010048
Responsavel.: CONTRUTORA OCEANIA
LTDA
CPF/CNPJ....: 006229689/0001-07
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$1.980,00
Cedente.....: FORTEQUIP LTDA
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A-
BCO MULTIPLO -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 010411
Responsavel.: CONTRUTORA OCEANIA
LTDA
CPF/CNPJ....: 006229689/0001-07
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$8.880,00
Cedente.....: FORTEQUIP LTDA
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A-
BCO MULTIPLO -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 010414
Responsavel.: COND. RES. JARDIM DAS
SAMABAIAS
CPF/CNPJ....: 004441706/0001-40
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  191,70
Cedente.....: FRANCELINO COMERCIO E
REPAROS LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 010038
Responsavel.: ILDOMAR DA COSTA VIEI-
RA
CPF/CNPJ....: 713675944-72
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$1.800,00
Cedente.....: LENK - COMERCIO E MA-
NUTENCAO DE MAQ
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 002012
Responsavel.: PARADGMA CONSULTO-
RES LTDA
CPF/CNPJ....: 005635130/0001-14
Titulo......: DUP PRES SER IN  R$   50,00
Cedente.....: PARAI COMPUTACAO GRA-
FICA LTDA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FE-
DERAL AG.: 0037 -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 008369
Responsavel.: SIDNEI MARCOS ALBU-
QUERQUE ARAUJO
CPF/CNPJ....: 400845314-87
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  214,00
Cedente.....: ROCHA & MARTINEZ LTDA.
Apresentante: BANCO SANTANDER BA-
NESPA SA -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 008919
Responsavel.: TOTALPARTS AR CONDI-
CIONADO E REF LT
CPF/CNPJ....: 002465299/0004-28
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  122,40
Cedente.....: GLOBAL AIR CARGO LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 011102
Responsavel.: TEREZA CRISTINA PEREI-
RA GOMES
CPF/CNPJ....: 007272392/0001-97
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  320,45
Cedente.....: PELLEGRINO DISTRIBUI-
DORA DE AUTOPEC
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 010661
Responsavel.: VALMIRA MARIA DO NAS-
CIMENTO SILVA
CPF/CNPJ....: 005875439/0001-81
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$1.070,86
Cedente.....: IVANILDA F F BEZERRA ME
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 010923

Em razao de que os supracitados devedo-
res nao  foram encontrados ou se recusa-
ram a aceitar a devida intimacao, em obedi-
encia ao Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997,
intimo as pessoas fisicas e juridicas  acima
citadas a virem pagar, ou darem por escrito
as  razoes  que  tem,  neste  2o. Oficio de
Protesto, a Praca 1817, 40 - Centro, nesta
cidade, no prazo de 03 (tres) dias uteis, a
partir  desta data,  sob  pena  de  serem  os
referidos titulos PROTESTADOS, na For-
ma da LEI.

Joao Pessoa,  20/02/2009
--------------------------------------
Bela. MARIA ANGELA SOUTO

CANTALICE
 - Titular -

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA – CAGEPA
CNPJ  09.123.654/0001- 87

COMPANHIA ABERTA
CVM N. 01996-8

NIRE 25300002034

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam os senhores acionistas convocados a se reunirem em Assembléia Gerais
Ordinárias, a ser realizada no dia 04/03/2009, às 10:00 horas, na sede social da Companhia,
sita na rua Feliciano Cirne, s/nº, nesta Capital, para na forma do inciso II do artigo 16 do
Estatuto Social, deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

1. Exame, discussão, e votação do relatório da Administração e das demonstrações
Financeiras referentes ao exercício de 2008;

2. Eleição de membros do Conselho de Administração para conclusão de mandato;
3. Eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal e fixação da remu-

neração dos mesmos;
João Pessoa, 12 de fevereiro de 2009.

Francisco de Assis Quintans
Presidente do Conselho de Administração

TOSCANO DE BRITO
SERVICO NOTARIAL E

REGISTRAL
Rua Cândido Pessoa, 31
Pessoa - Fone: 241.7177

1º O F I C I O   D E   P R O T E S T O

 E D I T A L
Responsavel.: ADRIANA VICENTE DA SILVA
CPF/CNPJ....: 074502354-12
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  251,78
Cedente.....: BOUGAINVILLE URBANISMO
LTDA
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO
MULTIPLO -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 008882
Responsavel.: DARIA PEREIRA DE OLIVEI-
RA
CPF/CNPJ....: 009057952/0001-16
Titulo......: CHEQUE R$4.931,66
Cedente.....: TV CABO BRANCO LTDA
Apresentante: TV CABO BRANCO LTDA
Protocolo...: 2009 - 010275
Responsavel.: FERNANDO IMPERIANO DA
COSTA
CPF/CNPJ....: 095710354-91
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  803,56
Cedente.....: UNIDAS VEICULOS E SERVI-
COS LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 010438
Responsavel.: GIOVANI LINS DE ALMEIDA
CPF/CNPJ....: 373831917-49
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  490,00
Cedente.....: CASA DA MANGUEIRA E CONE-
XOES LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 010213
Responsavel.: GIOVANI LINS DE ALMEIDA
CPF/CNPJ....: 373831917-49
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  360,00
Cedente.....: CASA DA MANGUEIRA E CONE-
XOES LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 010214
Responsavel.: GIOVANI LINS DE ALMEIDA
CPF/CNPJ....: 373831917-49
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  360,00
Cedente.....: CASA DA MANGUEIRA E CONE-
XOES LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 010217
Responsavel.: GIOVANI LINS DE ALMEIDA
CPF/CNPJ....: 373831917-49
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  338,00
Cedente.....: CASA DA MANGUEIRA E CONE-
XOES LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 010218
Responsavel.: GIOVANI LINS DE ALMEIDA
CPF/CNPJ....: 373831917-49
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  338,00
Cedente.....: CASA DA MANGUEIRA E CONE-
XOES LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 010219
Responsavel.: GIOVANI LINS DE ALMEIDA
CPF/CNPJ....: 373831917-49
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  292,92
Cedente.....: CASA DA MANGUEIRA E CONE-
XOES LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 010223
Responsavel.: GIOVANI LINS DE ALMEIDA
CPF/CNPJ....: 373831917-49
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  292,92
Cedente.....: CASA DA MANGUEIRA E CONE-
XOES LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 010224
Responsavel.: GIOVANI LINS DE ALMEIDA
CPF/CNPJ....: 373831917-49
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  275,00
Cedente.....: CASA DA MANGUEIRA E CONE-
XOES LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 010226
Responsavel.: GIOVANI LINS DE ALMEIDA
CPF/CNPJ....: 373831917-49
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  275,00
Cedente.....: CASA DA MANGUEIRA E CONE-
XOES LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 010227
Responsavel.: GIOVANI LINS DE ALMEIDA
CPF/CNPJ....: 373831917-49
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  455,00
Cedente.....: CASA DA MANGUEIRA E CONE-

XOES LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA  -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 010228
Responsavel.: GIOVANI LINS DE ALMEIDA
CPF/CNPJ....: 373831917-49
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  455,00
Cedente.....: CASA DA MANGUEIRA E CO-
NEXOES LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 010229
Responsavel.: GIOVANI LINS DE ALMEIDA
CPF/CNPJ....: 373831917-49
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  455,00
Cedente.....: CASA DA MANGUEIRA E CO-
NEXOES LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 010230
Responsavel.: JEAN PIERRE ARAUJO BOR-
GES - ME
CPF/CNPJ....: 002611683/0001-49
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  511,04
Cedente.....: TECELAGEM MINASREY LTDA-
ME
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 010893
Responsavel.: JOSE EDIELSON FERNAN-
DES BATISTA
CPF/CNPJ....: 010271532/0001-17
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  278,64
Cedente.....: KARNE KEIJO - LOGISTICA
INTEGRADA L
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 008460
Responsavel.: MANUELITO NOGUEIRA MI-
LITAO JUN
CPF/CNPJ....: 007393369/0001-50
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$2.617,08
Cedente.....: BANCO INDUSTRIAL DO BRA-
SIL S/A
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 011250
Responsavel.: MARIA GERUSA DE SOUZA
CPF/CNPJ....: 176423964-49
Titulo......: NT PROMISSORIA   R$    17.980,93
Cedente.....: CIA ITAULEASING DE ARREN-
DAMENTO MER
Apresentante: CIA ITAULEASING DE ARREN-
DAMENTO MER
Protocolo...: 2009 - 007165
Responsavel.: PLANO ENG  E INCORP  LTDA
CPF/CNPJ....: 005477474/0001-42
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$4.890,00
Cedente.....: PROJECTA MATERIAL DE
CONSTRUCAO LTD
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 010746
Responsavel.: ROSA PIMENTA CONFECCO-
ES LTDA
CPF/CNPJ....: 008078765/0001-56
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$   35,90
Cedente.....: EUROBANK PART FOM MERC
LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO
PESSOA -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 009830
Responsavel.: TELMA CARMEN DE J FER-
REIR
CPF/CNPJ....: 352063144-04
Titulo......: CHEQUE R$1.465,54
Cedente.....: BANCO RURAL S/A
Apresentante: BANCO RURAL S/A
Protocolo...: 2009 - 005479
Responsavel.: TELMA CARMEN DE J FER-
REIR
CPF/CNPJ....: 352063144-04
Titulo......: CHEQUE R$1.465,00
Cedente.....: BANCO RURAL S/A
Apresentante: BANCO RURAL S/A
Protocolo...: 2009 - 005478
Responsavel.: V F CONSTRUCAO E SANE-
AMENTO LTDA
CPF/CNPJ....: 003553862/0001-30
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$1.950,00
Cedente.....: COMERCIAL DE PERSIANAS H
D LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 -  JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 010937

Em razao de que os supracitados devedores
nao  foram encontrados ou se recusaram a
aceitar a devida intimacao, em obediencia ao
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo
as pessoas fisicas e juridicas  acima citadas
a virem pagar, ou darem por escrito  as  razoes
que  tem,  neste  1o. Oficio de Protesto a rua
Candido Pessoa No.31, nesta Cidade, no
prazo de 03 (tres) dias uteis, a  partir  desta
data,  sob  pena  de  serem  os  referidos titulos
PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa,  20/02/2009
-------------------------------------

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE
BRITO

 - Titular -

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA – CAGEPA
CNPJ  09.123.654/0001-87
AVISO AOS ACIONISTAS

DIREITO DE PREFERÊNCIA
Ficam os senhores acionistas comunicados que em decorrência do aumento de

capital subscrito e integralizado pelo acionista controlador Governo do Estado da Paraíba,
em 05/02/2009, calculado com base no valor patrimonial da ação desta companhia em 31/
12/2008, foi concedido aos demais acionistas, conforme disposto no artigo 171 da Lei 6.404/
76, para no prazo de 30 (trinta) dias, contados da data desta publicação, o direito de prefe-
rência para adquirir ações do capital social da CAGEPA, na proporção do capital de que
é possuidor e nas mesmas condições do acionista controlador acima mencionado.

João Pessoa, 12 de fevereiro de 2009
Francisco de Assis Quintans

Presidente do Conselho de Administração

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO Nº 020/2008

Registro CGE Nº 08/50355-9
A COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS – PBGÁS, através da Pregoeira e da Equipe

de Apoio constituída pela Decisão DE PRE 022/08, de 29/12/2008, torna público para conhe-
cimento dos interessados, o adiamento da licitação na modalidade PREGÃO Nº 020/2008,
regida pela Lei Federal Nº 10.520/02 e Decreto Estadual nº 24.649/2003. Nova data de
Abertura das Propostas: 10/03/2009, às 09h30min, cujo objeto é a aquisição de tubos polie-
tileno (PEAD) PE 80, SDR11 para distribuição de gás natural em redes enterradas. O Edital
e anexos poderão ser consultados ou adquiridos pelos interessados, na sede da PBGÁS
situada à Av. Epitácio Pessoa, 4756 – Cabo Branco - João Pessoa/PB, a partir do dia 22/01/
2009 em dias úteis, das 08h00min às 12h00min e das 14h00min às 18h00min, ou adquirido
pelo site: www.pbgas.com.br.

João Pessoa, 19 de fevereiro de 2009.
FABÍOLA GOMES DOS SANTOS

Pregoeira

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO Nº 022/2008

Registro CGE Nº 09-00020-5
A COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS – PBGÁS, através da Pregoeira e da Equipe

de Apoio constituída pela Decisão DE PRE 022/08, de 29/12/2008, torna público para conhe-
cimento dos interessados, a realização da licitação na modalidade PREGÃO Nº 022/2008,
regida pela Lei Federal Nº 10.520/02 e Decreto Estadual nº 24.649/2003. Data de Abertura
das Propostas: 11/03/2009, às 09h30min, cujo objeto é aquisição de peças para conversão
de fogões domésticos dos consumidores residenciais, que serão atendidos pela PBGÁS,
na substituição do GLP para Gás Natural. O Edital e anexos poderão ser consultados ou
adquiridos pelos interessados, na sede da PBGÁS situada à Av. Epitácio Pessoa, 4756 –
Cabo Branco - João Pessoa/PB, a partir do dia 20/02/2009 em dias úteis, das 08h00min às
12h00min e das 14h00min às 18h00min, ou adquirido pelo site: www.pbgas.com.br.

João Pessoa, 19 de fevereiro de 2009.
FABÍOLA GOMES DOS SANTOS

Pregoeira

RESULTADO DE LICITAÇÃO
PREGÃO Nº 022/2008

Registro CGE Nº 09-00020-5
A COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS – PBGÁS, através da Pregoeira e da Equipe

de Apoio constituída pela Decisão DE PRE 022/08, de 29/12/2008, torna público para conhe-
cimento dos interessados, que a licitação na modalidade PREGÃO Nº 022/2008, regida
pela Lei Federal Nº 10.520/02 e Decreto Estadual nº 24.649/2003, cujo objeto é aquisição
de peças para conversão de fogões domésticos dos consumidores residenciais, que serão
atendidos pela PBGÁS, na substituição do GLP pelo GN conforme especificações contidas
no Anexo A – Termo de Referência foi considerada DESERTA.

João Pessoa, 19 de fevereiro de 2009.
FABÍOLA GOMES DOS SANTOS

Pregoeira

ESTADO DA PARAÍRA
PODER JUDICIÁRIO

5ª VARA CÍVEL DE JOÃO PESSOA
CARTÓRIO DO 5º OFÍCIO CÍVEL DA CAPITAL

Av. João Machado, s/n.º, sala 326, 3º andar, Jaguaribe
João Pessoa/PB CEP 58.013-522 -  Fone 083-3208-2471
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZXO DE 20 (VINTE) DIAS

O DR. ONALDO ROCHA DE QUEIROGA, JUIZ DE DIREITO DA 5ª VARA CÍVEL DA
CAPITAL, EM VIRTUDE DA LEI, ETC.

FAZ SABER a todos quantos o presente EDITAL virem, dele conhecimento tiverem ou
a quem interessar possa que neste Juízo e Cartório tramita uma Ação de EXECUÇÃO POR
QUANTIA CERTA, processo n.º 200.2007.017.201-6, proposta por CAVALCANTI PRIMO
VEÍCULOS LTDA contra EMERSON CAVALCANTE O. ALVES, e como 0(s) executados(s) não
foi(ram) localizado(s), estando, atualmente, em lugar incerto e não sabido, é o presente EDI-
TAL para CITAR O(S) EXECUTADO(S): EMERSON CAVALCANTE O. ALVES, brasileiro, comer-
ciante, portador do RG n.º 1.566.419 SSP/PB e CPF n.º 804.865.334-68, de todos os termos
da presente ação e para, nos moldes do art.652 e segs., do CPC, para, em 03 (três) dias, efetuar
o pagamento da dívida (R$ 37.397,91 – Trinta e sete mil, trezentos e noventa e sete reais e
noventa e um centavos), acrescida de honorários advocatícios que fixo em 10% (dez por cento)
sobre o valor da  causa, observando que , satisfeita a obrigação nesse prazo, a verba honorária
será reduzida pela metade, INTIMANDO-SE, no mesmo ato, para embargar, em 15 (quinze)
dias. Em cumprimento ao despacho de fls. 38 dos autos, cujo teor é o seguinte: “Vistos, etc...
Cite-se a parte executada, através de edital com prazo de 20 dias, a ser publicado no DJ/PB,
em jornal de ampla circulação local e no átrio do Fórum, para, em 03 dias, efetuar o pagamento
da quantia de R$ 37,397,91, intimando-a, no mesmo ato, para embargar, em 15 dias. Fixo os
honorários advocatícios em 10% sobre o valor da causa, salientando que, no caso de paga-
mento da obrigação no prazo de 03 dias, essa verba será reduzida pela metade (art.652-A,
parágrafo único, do CPC)... João Pessoa, 15.07.2008(as) Sérgio Moura Martins. Juiz de Direi-
to.” E para que não alegue(m) ignorância determinou o MM Juiz a expedição do presente edital
para que seja publicado, no prazo máximo de 15 (quinze) dias, pelo menos uma vez no Diário
da Justiça, uma vez em jornal de grande circulação local e afixado ao átrio do fórum cível local,
no lugar de costume na forma da Lei. CUMPRA-SE. DADO e passado nesta cidade de João
Pessoa, aos cinco (05) dias de mês de fevereiro (02) de 2008. Eu, Nilma Cristiane Batista de
Moraes Rego, Técnica Judiciário o digitei e assino.

ONALDO ROCHA DE QUEIROGA
Juiz de Direito da 5ª Vara Cível

ESTADO DA PARAÍBA
PODER JUDICIÁRIO

COMARCA DA CAPITAL
1ª VARA DISTRITAL DE MANGABEIRA

Av. Josefa Taveira, s/nº - Mangabeira I – Fone 3238-6333
EDITAL DE CITAÇÃO

PROCESSO Nº 2002007015845-2
A Dr.ª Leila Cristiani Correia de Freitas e Sousa, Juíza de Direito desta 1ª Vara

Distrital de Mangabeira da Comarca de João Pessoa – PB, em virtude da Lei, etc.
FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiverem,

que se processam por esta 1ª Vara os termos de uma Ação de Busca e Apreensão
promovida pelo HSBC BANK BRASIL S/A contra GILVAN BARBOSA DE OLIVEIRA,
brasileiro, separado, autônomo, portador de CPF nº 203.218.804-04, atualmente com des-
conhecido incerto e não sabido. E, para que no futuro não se alegue, ignorância, mandou
a MM. Juíza de Direito expedir o presente edital para que o promovido fosse CITADO, dos
trâmites da presente ação até a sentença final, sob as penas da lei. Ficando advertido que,
não sendo contestada a ação no prazo de quinze (15) dias, presumir-se-ão como verdadei-
ros os fatos articulados pela autora na peça inicial (art. 285, do CPC) e,  sob pena de revelia
(art. 319, do CPC). CUMPRA-SE. Drª Leila Cristiani Correia de Freitas e Sousa, Juíza de
Direito. João Pessoa – PB, 16 de fevereiro de 2009. Eu, Ivanusa de Medeiros Silva, Técnico
Judiciário digitei e assino.

Leila Cristiani Correia de Freitas e Sousa
JUÍZA DE DIREITO

ELIZABETH PRODUTOS CERÂMICOS LTDA – CNPJ/CPF N°  08.568.537/0001-64 torna
público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença
de Instalação n° 98/2009 em João Pessoa, 16 de janeiro de 2009- Prazo – 365 dias, para a atividade
de: Lavra de Pegmatito com uso de explosivos, referente ao  Processo: 2008-002944/TEC/LI-0197.

NORDESTE LOCAÇÃO E TRANSPORTE LTDA – CNPJ/CPF N°  07.371.646/0001-24 torna
público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença
de Operação n° 2685/2007 em João Pessoa, 10 de  dezembro de  2007 – Prazo: 730 dias, para a
atividade de: Prestação de serviço em esgotamento sanitário e locação de banheiro químico, na Via
Local n° 24 LT 12 QD L – Loteamento Morada Nova Município: Cabedelo – UF:PB. Processo: 2007-
004771/TEC/LO-1148.

AVEL TRANSPORTES LTDA – CNPJ/CPF N°  05.280.319/0001-31 torna público que a SUDE-
MA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Autorização Ambiental n°
313/2009 em João Pessoa, 19 de fevereiro de 2009 – Prazo: 365 dias, para a atividade de: Transporte
de Cargas Perigosas (Aparas de Borracha, Adesivos a base de solventes Orgânicos), na  (Em
todo o Estado da Paraíba – Município: - UF:PB. Processo: 2008-004250/TEC/AA-0161,
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATUBA – PB
C O N V O C A Ç Ã O

PREGÃO PRESENCIAL Nº 003/2009
O PREFEITO MUNICIPAL DE ITATUBA  - ESTADO DA PARAÍBA, através do seu

Pregoeiro, designado pela Portaria nº 022/2007, de 18/01/2007, publicado no Jornal do
Município no dia 18/01/2007, torna publico para conhecimento dos interessados que, nos
termos da Lei nº 10.520/02 e  suas alterações, pelo Decreto nº 004/06, que regulamentou
a sua aplicação no âmbito do Poder Municipal, e subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93
e suas alterações, realizará licitação na sede deste órgão, situado a  Rua Professor José
Silvério, 75, centro, nesta cidade de Itatuba  - Paraíba, ( 83) 3398 1020 - CEP- 58.378-000
no dia 05/03/2009 às 09:00 horas para: Aquisição de Gêneros Alimentícios para aten-
der as necessidades da Secretarias de Educação, Ação Social e Saúde, mantidas
por esta Prefeitura.  Maiores informações e cópia completa de EDITAL poderão ser
adquiridas na Comissão Permanente de licitação, no endereço acima, através de disque-
te CD Multimídia.

 Itatuba, 18 de fevereiro de 2009.
MARIA DE FÁTIMA PEREIRA ARAÚJO

Pregoeira  Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00014/2009
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio,

sediada na Rua João Pires de Figueiredo, S/N - Centro - Cabedelo - PB, às 16:30 horas do
dia 05 de Março de 2009, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço,
para: Contratação de Empresa, para execução dos Serviços de monitoramento de Seguran-
ça eletrônica em Próprios Públicos desta municipalidade. Recursos: previstos no orçamen-
to vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 07. Informa-
ções: no horário das 08:00 as 12:00 Das14:00 as 18:00 horas dos dias úteis, no endereço
supracitado.

Cabedelo - PB, 19 de Fevereiro de 2009
JURINEZ ALBUQUERQUE PRAXEDES

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL N. 0001/2009
Nos termos do relatório apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da

Assessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial n. 0001/2009, que objetiva: Aquisição
de equipamento e material permanente, e material de consumo, destinados ao Abrigo Bom
Pastor, no Sítio Picadas deste Município; HOMOLOGO o correspondente procedimento
licitatório em favor de: 3T Comércio de Materiais Didáticos e Equip. Ltda – Valor R$ 12.065,10;
Multi Vendas Eletromóveis Ltda – Valor R$ 9.680,00; Marelly Comércio de Móveis e Equip.
para Escritórios Ltda – Valor R$ 4.260,00.

Belém, 18 de fevereiro de 2009.
ROBERTO FLÁVIO GUEDES BARBOSA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIZÓPOLIS
TOMADA DE PREÇOS Nº 009/2009

RESULTADO DE IMPUGNAÇÃO
A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO, da PREFEITURA MUNICIPAL

DE MARIZÓPOLIS, vem informar aos interessados que o pedido de impugnação do Edital
acima em epígrafe, solicitados pelas empresas SÃO BENTO CONSTRUÇÕES E SER-
VIÇOS LTDA. e DY – CONSTRUÇÕES COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA., fora julgados
IMPROCEDENTES, sendo ratificada pela autoridade superior, portanto permanece mes-
ma data e horário para recebimento dos envelopes de habilitação e propostas de preços.

Marizópolis (PB)., 19 de Fevereiro de 2009
ALEXSANDRO DANTAS DE FIGUEIREDO

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSE DE ESPINHARAS
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 0042009

TOMADA DE PREÇO Nº 00032009
TERMO DE HOMOLOGAÇÃO/ADJUDICAÇÃO
O PREFEITO CONSTITUCIONAL DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DE ESPI-

NHARAS, Estado da Paraíba, usando de suas atribuições legais e de conformidade com o
que dispõe a Lei de nº 8.666 de 21 de junho de 1993, e suas atribuições posteriores resolve
HOMOLOGAR E ADJUDICAR a decisão da Comissão Municipal de Licitação – CML, ao
Processo Licitatório na modalidade TOMADA DE PREÇO Nº 00032009, em favor da co-
locação de 1º lugar no item 01 F. ERIBERTO SANTOS DA SILVA – BETO VEÍCULOS,
pelo Valor global de R$ 144.650,00 (cento e quarenta e quatro mil, seiscentos e cin-
qüenta reais), que apresentou melhores preços para a Locação de 03 (três) ônibus esco-
lar, destinados ao Transporte Escolar do Município de São José de Espinharas. Conforme
análise e julgamento da Comissão Municipal de Licitação.

São José de Espinharas-PB, 12 de fevereiro de 2009.
Ricardo Vilar Wanderley Nóbrega

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE MATARACA 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00016/2009
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio,

sediada na Rua Daniel Toscano, 28 - Centro - Mataraca - PB, às 09:00 horas do dia 10 de
março de 2009, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aqui-
sição parcelada de pneus e câmeras de ar diversas. Recursos: previstos no orçamento
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 006. Informa-
ções: no horário das 08:00 as 12:00 e das 14:00 as 17:00 horas dos dias úteis, no endereço
supracitado.Telefone: (083) 32971035.

Mataraca - PB, 19 de Fevereiro de 2009
ALCIONE SOARES DA COSTA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ – PB
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO PRESENCIAL N° 002/2009
A Prefeitura Municipal de Sumé – PB, por intermédio do pregoeiro designado, levam

ao conhecimento dos interessados que, na forma da Lei n° 10.520, de 17 de julho de 2002,
com aplicação subsidiária da Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações posteriores, que o
Pregão 002/2009, que tem por objeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA
PARA FORNECIMENTO DE COMBUSTÍVEIS E DERIVADOS DE PETRÓLEO, cuja
data de realização estava marcada para o dia 26 de fevereiro 2009, às 09 (nove) horas,
considerando alterações que se fizeram necessárias, fica com a data de sua abertura
adiada para o dia 04 DE MARÇO DE 2009, às 09 horas. O novo Edital com as alterações
efetuadas, encontram-se a disposição dos interessados, na sala da Comissão Permanente
de Licitação, sito à Avenida 1º de Abril, S/N, Centro, nesta cidade, no horário das 7:30 às
13:00, bem como quaisquer outros esclarecimentos necessários.

Sumé – PB, 19 de fevereiro de 2009.
DANIEL BRUNO BARBOSA DA SILVA

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 00008/2009
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio,

sediada na Rua Epitácio Pessoa, S/N - Centro - Areia - PB, às 15:00 horas do dia 13 de
Março de 2009, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aqui-
sição de Materiais Odontológicos. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento
legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 001/2008. Informações: no horário
das 07:30 as 11:30 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3362-
2288. Site: www.areia.pb.gov.br - E-mail: pma.licita@bol.com.br – Site da FAMUP:
www.famup.com.br

Areia - PB, 19 de Fevereiro de 2009.
AUGUSTO CESAR SANTOS DE LEMOS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
 AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇO Nº 00001/2009
Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, se-

diada na Rua Antonio André, 21 - Centro - Guarabira - PB, às 09:00 horas do dia 09 de Março
de 2009, licitação modalidade Tomada de Preço, do tipo menor preço, para: Prestação de
serviços de Telefonia Móvel Celular. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamen-
to legal: Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações posteriores. Informações: no horário das
08:00 as 11:30 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 32711246.
Email:Site: guarabira.famup.com.br  (portal dos municípios - Guarabira)

Guarabira - PB, 17 de Fevereiro de 2009
ISAC ESCARIAO CADÊTE DA NÓBREGA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
 AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇO Nº 00002/2009
Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, se-

diada na Rua Antonio André, 21 - Centro - Guarabira - PB, às 10:00 horas do dia 09 de Março
de 2009, licitação modalidade Tomada de Preço, do tipo menor preço, para: Locação de
veículos e trator agrícola, destinados a atender as Secretarias da Administração Municipal.
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 8.666/93 e
suas alterações posteriores. Informações: no horário das 08:00 as 11:30 horas dos dias
úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 32711246. EmaiL Site: guarabira.famup.com.br (portal dos municípi-
os – Guarabira)

Guarabira - PB, 17 de Fevereiro de 2009
ISAC ESCARIAO CADÊTE DA NÓBREGA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇO Nº 00003/2009
Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, se-

diada na Rua Antonio André, 21 - Centro - Guarabira - PB, às 14:00 horas do dia 09 de Março
de 2009, licitação modalidade Tomada de Preço, do tipo menor preço, para: Locação de
veículos tipo ônibus, destinados ao transporte dos alunos do Ensino Fundamental. Recur-
sos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 8.666/93 e suas
alterações posteriores. Informações: no horário das 08:00 as 11:30 horas dos dias úteis, no
endereço supracitado.

Telefone: (083) 32711246.
EmailSite: guarabira.famup.com.br (portal dos municípios – Guarabira)

Guarabira - PB, 17 de Fevereiro de 2009
ISAC ESCARIAO CADÊTE DA NÓBREGA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 006/2009
A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Monteiro, através

do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, devidamente nomeados pela Prefeita do Município,
TORNA PÚBLICO e comunica aos interessados que se encontra aberta a licitação  na
modalidade Pregão Presencial nº. 006/2009, a realizada no dia 05/03/2009 às 15h00min
horas (horário local), que tem por objeto Curso de formação de alfabetizadores.

Monteiro-PB, 18 de Fevereiro de 2009.
Daniel Bruno Barbosa da Silva

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO – PB
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº. 002/2009

Reconheço e RATIFICO por este termo, a Dispensa de Licitação nº. 002/2009, que
tem por objeto a Contratação emergencial de 02 (dois) caminhões compactadores, para
coleta de lixo no município de monteiro, por um período de 60 (sessenta) dias, haja vista a
necessidade dos serviços, que com sua ausência, poderá comprometer a saúde da popu-
lação, e ainda motivado pelo processo licitatório defintivo encontrar-se em elaboração, re-
ferente a este objeto, em favor de: DEVID TENORIO LEONARDO, no valor global de R$
32.000,00 (Trinta e dois mil reais). Fundamentação no art. 24, inciso IV, da Lei Federal
8.666/93 e suas alterações posteriores, de acordo com o relatório apresentado pela Comis-
são Permanente de Licitação e Parecer da Assessoria Jurídica do Município.

Monteiro, 13 de fevereiro de 2009. 
Ednacé Alves Silvestre Henrique

Prefeita

SERRA DA LUZ EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES LTDA.. – CNPJ/CPF N° 10.543.467/
0001-31 Torna público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambi-
ente, emitiu a Licença de Instalação n° 245/2009 em João Pessoa, 09 de Fevereiro de 2009
– Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Loteamento Residencial do tipo Condomínio Privado
Horizontal com 155(cento e cinquenta e cinco) lotes, piscina, quadras poliesportivas, clube
recreativo, entre outros equipamentos de lazer e com esgotamento sanitário interligado a rede
coletora da CAGEPA. Na(o) – LOCALIDADE DE BOQUEIRÃO PERÍMETRO URBANO. Municí-
pio: GUARABIRA – UF: PB. Processo: 2009-000547/TEC/LI-0040

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI – CNPJ/CPF N.º 08.917.106/0001-66 Torna Público que a
SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Opera-
ção n.º 97/2009 em João Pessoa, 16 de Janeiro de 2009 – Prazo: 730 dias. Para a atividade  de:
PSF – Programa de Saúde da Família na (o) – RUA TEREZA SALES DE PONTE, S/N – FRAN-
CISCO FAUSTINO Município: Mari – UF: PB. Processo: 2008-002510/TEC/LO-0598.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI – CNPJ/CPF N.º 08.917.106/0001-66 Torna Público que
a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de
Operação n.º 124/2009 em João Pessoa, 21 de Janeiro de 2009 – Prazo: 150 dias. Para a
atividade de: Reforma de uma praça, implantação de quiosque dotado do sistema de tratamen-
to fossas sépticas e sumidouros. Praça da escola Luis Maria de França, Município de Mari –
UF: PB. Processo: 2008-05598/TEC/LI-0392.

omeçou a zero hora de
hoje (20), em todo esta-
do, a Operação Carna-

val 2009 da Polícia Rodoviária
Federal, que se prolongará até
as 24h do dia 25 - Quarta-Feira
de Cinzas –, acompanhando,
desse modo, o restante do país.
A exemplo dos anos anteriores,
durante os dias de folia, as equi-
pes da PRF estarão concentra-
das nas áreas onde o trânsito é
mais intenso, ou seja, entre os
litorais Norte e Sul, envolven-
do trechos das rodovias BR-101
e BR-230.

O objetivo principal da Ope-
ração Carnaval é diminuir os
índices de acidentes nessa épo-
ca em que há um crescimento
do tráfego nas rodovias fede-
rais. Para tanto, na Paraíba, se-
gundo o inspetor Walker Bar-
bosa, do Núcleo de Comunica-
ção Social, haverá um aumen-
to de 60% do efetivo disponível
– cerca de 251 policiais, que
cumprirão escalas extras diu-
turnamente.

O inspetor Walker Barbosa
adiantou que o combate à em-
briaguez ao volante será uma
das prioridades da fiscalização
da PRF, tendo em vista que há

REGRAS
Neste início de Operação Carnaval 2009, a PRF dá
algumas dicas para uma viagem segura:

!

ULTRAPASSAGENS
Ter o máximo cuidado e atenção ao decidir
fazer uma ultrapassagem, e só fazê-la com
extrema segurança. Estar atento também para
as ultrapassagens dos outros veículos,
precavendo-se e mantendo distância de
segurança.

CINTO DE SEGURANÇA
Usar o cinto sempre, inclusive os passageiros
do banco traseiro. O uso do cinto por todos
os ocupantes do veículo, além de obrigatório
pelo CTB, evita que os passageiros sejam
projetados contra partes do veículo ou contra
outros ocupantes em caso de acidente, ou que
seja jogado para fora do veículo, aumentando
a possibilidade de traumatismos.

CHUVA
Em caso de chuva, a atenção deve ser redobrada
pelo motorista. Reduzir a velocidade é a
primeira precaução, depois, mesmo de dia
acione os faróis, isso facilita que você seja visto
pelos demais veículos, e mantenha os
limpadores de pára-brisas acionados em
velocidade suficiente a garantir a boa visibilidade

1

2

3

PRF reforça fiscalização para
reduzir acidentes no carnaval

Cerca de 251 policiais realizam a Operação Carnaval que se prolongará até a Quarta-Feira de
Cinzas e estará concentrada entre os litorais Norte e Sul, nas rodovias BR-101 e BR-230

C um aumento expressivo no con-
sumo de bebidas alcoólicas nes-
se período. Serão utilizados
para isso seis aparelhos bafô-
metros, tanto nos postos fixos
como nas viaturas.

Outros equipamentos a se-
rem utilizados pela Polícia Ro-
doviária Federal da Paraíba
são o radar fotográfico, que será
utilizado simultaneamente em
trechos alternados durante
todo o período da operação; e o
palm, uma assistência digital
que possibilita o policial fazer
a consulta e emitir o auto in-
fração do condutor do veículo
em tempo real para o Banco de
Dados, o qual contém todos os
dados do motorista e é protegi-
do pela Rede de Informação de
Segurança e outros sistemas
nacionais relacionados com o
trânsito e a segurança pública.

O inspetor Walker Barbosa
comentou que a BR-230, de Ca-
bedelo a Cajazeiras, a saída
para o Litoral Norte do Estado,
através da BR-101,  e a BR-101
Sul, que dá acesso às praias e
ao Recife, são setores que rece-
berão atenção dobrada da PRF
com presença intensificada dos
policiais.

Já no Sertão, entre os municípios de
Patos e Cajazeiras, o policiamento na BR-
230 será reforçado em quatro pontos,
tendo em vista serem  locais onde se con-
centram grande número de “banhos” e
aumenta a procura nessa época pelo cha-
mado “Carnaval Molhado”.


